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U n a P a t r i a : E s p a ñ a . - U n C a u d i l l o : F r a n c o 

El día scasa actívidail en io 
Han quedado enlazadas todas 

las columnas que operan 
en Málaga v 

Operaciones de limpieza en varios pueblos de 
la Serranía de Ronda 

Se recogió abundante botín de camiones, 
víveres, ganado y material sanitario 

B U R G O S , 2 1 . — B o l e t í n i n f o r m a t i v o d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l G e n e ­
r a l í s i m o , con n o t i c i a s r e c i b i d a s h a s t a las 20 h o r a s de l d í a de h o y : 

" E J E R C I T O D E L N O R T E . — S i n novedades d i g n a s de m e n c i ó n en 
todas las Div i s iones , sa lvo l igeros t i r o t e o s e n a lgunos f ren tes . 

E J E R C I T O D E L SUR.—Se h a l l e v a d o a cabo l a r e c t i f i c a c i ó n de 
nues t r a s posic iones e n l a p r o v i n c i a de M á l a g a , e s t a y e c i é n d o s e e n l a ­
ce e n t r e ellas. 

• T a m b i é n se h a p roced ido a . l a l i m p i e z a e n v a r i o s pueb los de l a 
S e r r a n í a de R o n d a , c o g i é n d o s e e n el los a b u n d a n t e b o t í n , cons i s t en te 
e n camiones , v í v e r e s , ganado y m a t e r i a l s a n i t a r i o . 

E n e l a i r e , dos apa ra to s enemigos b o m b a r d e a r o n aye r l a p o b l a ­
c i ó n c i v i l ge Ceuta , d e j a n d o caer v a r i a s bombas sobre e l M e r c a d o , que 
p r o d u j e r o n 36 m u e r t o s , l a m a y o r í a genfe h u m i l d e y . e n t r e el los, t r e s 
i n d í g e n a s . 

S a l a m a n c a , 21 de ene ro de 1 9 3 q . — D é o r d e n de S. E . , e l g e n e r a l 
j e f e de Es t ado M a y o r , F r a n c i s c o M a r t í n M o r e n o . " 

EL MAS SANGRIENTO DE LOS DESASTO ROiOS EN HAD 
DE TAL PUEDE CALIFICARSE E l ATAQUE AL CERRO DE LOS ANO! 
Tomaron parte en él de ocho a diez 

mil bolcheviques 

Nuestras tropas rebasaron en el contra­
ataque, varias líneas de trincheras 

enemigas 

C o m o c o n s e c u e n c i a , a h o r a r e i n a , t r a n q u i l i d a d 

c a s i a b s o l u t a e n t o d o e l f r e n t e 

B U R G O S , 21 .—El c a p i t á n - j e f e de 
l a O f i c i n a d e P r e n s a d e l C u a r t e l 
G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i m o n o s e n ­
v í a l a s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n c o m ­
p l e m e n t a r l a sobre e l c o m b a t e r e -
sr is t rado e l m a r t e s e n e l C e r r o de 
los A n g e l e s : 

"Amplío detalles de la victorio­
sa jornada de anteayer, de la 
cual vuelvo a hablar p o r creerla 
trasceivdentaí vara el porvenir. 

Comenzaré diciendo Que nues­
tras tuerzas hicieron varios 

loqoieíud por la saeríe de los reíuüados en las Emlajadas 
Los diplomáticos 
se resisten a de­

jar la capital 
No quieren dejar a merced 
de los rojos a sus asilados 
Un priódiCQ suizo iiiae m . 

policía ioíernacíODal para 
protegerlos 

G I N E B R A , 21.—"Le J o u r n a l de 
G é n é v e " ins i s t e sobre l a u r g e n c i a 
de acomete r el p r o b l e m a de los r e ­
fugiados e n l a s E m b a j a d a s d e M a ­
d r i d , p r o b l e m a que es prec iso r e ­
solver I n m e d i a t a m e n t e p o r es ta r el 
¡ " G o b i e r n o " r o j o p r o c e d i e n d o a l a 
e v a c u a c i ó n de l a p o b l a c i ó n n o c o m -
|ba.tienite. L a s i t u a c i ó n es cada h o r a 
¡Rías angus t iosa p a r a los que se aco-

gi e r o n a l asi lo de e x t r a t e i r S o r i a -
d a d . 

"Ser ia n a t u r a l — d i c e e l p e r i ó d i ­
co—que los emba jadores s iguiesen 
a l " g o b i e r t i o " a V a l e n c i a , m a s los 
d i p l o m á t i c o s n o q u i e r e n a b a n d o n a r 
a sus asilados, los cuales e s t á n ex-
¡puesitoSp a l a h o r a menos pensad-a, 
"a ser v i c t i m a s de u n a b o m b l e m a ­
tanza' . E l d í a 9 de o c t u b r e las " a u -
i to r idades" m a d r i l e ñ a s d i spus i e ron 
jel t r a s l a d o d e m i l presos que se e n " 
c o n t a r b a n e n l a C á r c e l M o d e l o : 
todos el los p e r e c i e r o n d u r a n t e el 
t r a y e c t o L o ^ u e d e m u e s t r a b i e n a 
las c la ras que v a entonces e l "go­
b i e r n o " r o j o n o t e n í a e l m e n o r c o n ­
t r o l sobre l as masas de c r i m i n a l e s 
e i n c e n d i a r i o s Po r eso los d i p l o -
í n á t i c o s n o q u i e r e n de n i n g u n a m a -
í i e r a a b a n d o n a r a los que se h a n 
r e f u g i a d o en sus E m b a j a d a s o Le­
gaciones. 

; V a l e n p l a p o d r í a d a r g a r a n t í a s , 
p e r o las h o r d a s m a r x i s t a s n o obe 
decen a n a d i e n i a n a d a . " 
1 E l p e r i ó d i c o t e r m i n a d i c i e n d o que 
Jos r e fug iados—var ios m i l e s d e c e r -
s o n a s - p o d r í a n ser evacuados ba jo 
l a p r o t e c c i ó n de u n a fue rza de p o ­
l i c í a i n t e r n a c i o n a l , y V a l e n c i a no 
d e b i e r a p o n e r e l m e n o r r e p a r o 
este p r o c e d i m i e n t o conociendo, co­
m o conoce, l a "c rue ldad de sus 
huestes. 

( D e s p u é s de l o que dice este i m ­
p o r t a n t e d i a r i o g i n e b r i n o , y a puede 
' A l v a í e z d e l V a y o , e l R i d i c u l o , h a ­
b l a r e n l a Soc iedad de Nac iones de 
- '•legalidad' ' y " h u m a n i t a r i s m o " ) . 

C O N T I N U E N L A S DISTEN1CIONES 

F R E N T E D E MADEiDD, 2 1 . — E l 
p e r i ó d i c o "¡O. N . T . " , que se sigue 
p u b l i c a n d o k pesar de l a suspen-
Eión d e c r e t a d a p o r M i a j a s , dice que, 
e n un r e g i s t r o p r a o t i c a a o p o r l a 
." .policía p o p u l a r " e n u n h o t e l , h a n 
s ido de t en ida s 35 personas, a las 
í jue se acusa de pe r t enece r a" p a r -
Sidos de derechas . 
I E l c i t a d o n e r i ó d i c o p ide que, p o r 
é l p e r s o n a l depend i en t e de l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de Segu r idad , se 
e x t r e m e l a v i g i l a n c i a e n los hote les 
tV pensiones , y p i d e t a m b i é n l a 
p r a c t i c a de reg i s t ros p a r a proceder 
a l a d e t e n c i ó n de las personas que 
n o a c r e d i t e n s a t i s f a c t o r i a m e n t e s u 
i d e n t i d a d abso lu ta con l a r e v o l u ­
c i ó n bolchevique .— (R. c . B.) 

B A J O E L S I G N O D E M O S C U 

La Historia de España, tema 
especial de la enseñanza 

Lecciones ocasionales, ejercicios de composic ión 
y archivos a base de las victorias del Ejército 

P o r e l R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , 
de S a n t i a g o se h a d i r i g i d o , a l M a ­
g i s t e r i o de l D i s t r i t o , l a s i g u i e n t e 
C i r c u l a r : 

" L a Escuela n a c i o n a l debe ser 
n e t a m e n t e e s p a ñ o l a , c o n e l espa­
ñ o l i s m o n u e v o que a l i e n t a e n las 
h o r a s de l u c h a v sac r i f i c io de los 
ac tua les m o m e n t o s . 

Los n i ñ o s n o p u e d e n p e r m a n e ­
cer a jenos a l a ges ta g lo r iosa de 
n u e s t r o E j é r c i t o , sabia m e n t e 
g u i a d o p o r e l C a u d i l l o . Todas las 
Escuelas deben ser v ive ros de p a ­
t r i o t i s m o rec io y f ecundo , c o n t r i ­
b u y e n d o a f o r m a r e s p í r i t u s p lenos 
de h i s p a n i d a d , e n los que n o pe­
n e t r e j a m á s e l veneno de las t e o ­
r í a s d i so lventes . Y pues to que l a 
H i s t o r i a de E s p a ñ a ofrece sob ra ­
dos e l emen tos p a r a u n a l a b o r 
firnctífera e n este s en t i do , h a g a ­
mos conocer a l n i ñ o l o m á s e d i f i ­
c a n t e de n u e s t r a H i s t o r i a , p r e sen ­
t á n d o l e , c o m o m o d e l o de h é r o e s , 
los h é r o e s e s p a ñ o l e s y , c o m o 
e j e m p l o de d í a s glor iosos, los que 
l o f u e r o n de g randeza y t r i u n f o 
de n u e s t r a P a t r i a . P r o c e d i e n d o de 
t a l suer te , n o p o d r á decirse que l a 

Por haber cesado las cir­
cunstancias que obligaban a la 
reducción y unificación del ta­
maño de las esquelas mortuo­
rias, advertimos a nuestros 
lectores que, a partir de hoy, 
las admitiremos en nuestra 

' Administración con los mis­
mos modelos y a los mismos 
precios que anteriormente. 

' P A R I S , 21.—El d i a r i o "Le P e t i t 
P a r i s i é n " p u b l i c a u n a r t í c u l o de u n 
'av iador que estuvo a i se rv ic io de 
Jos ro jos . 

i E n d i c h o a r t í c u l o , su a u t o r des­
c r i b e e l t e r ro r1 de l o s m i l i c i a n o s 
m a d r i l e ñ o s a l a p r o x i m a r s e los 
'aviones de las fuerzas d e l g e n e r a l 
iPranco, y r e l a t a escenas t í p i c a s de l 
¡ t e r r o r que i m p o n e n los bolchevi­
ques e n l a qufe f u é c a p i t a l de Es 
p a ñ a , — ( R . C. B.) . 

N O H A Y C A R B O N P A R A L O S 

N O R O J O S 

M A D R I D . 21.—Las emisoras r o ­
l las h a n r a d i a d o l a s l eu i en t e n o ­
t i c i a : 

|, " H a b i e n d o l l egado a M a d r i d u n a 
' •expedic iór i d * c a r b ó n , l a D e l e s a -
Clón m i l i t a r d « I n t e n d e n c i a h a 

- . « i a p u e s t o oue sea r e p a r t i d o a laa 
í M n l l l a e ¿te loa m i ü c l a n o o c o m b a ­
t i e n t e s q u í s e r á n l as ú n i c a s que 

t e n d r á n de r echo a e l lo . P a r a r e ­
coger el c o m b u s t i b l e s e r á necesa­
r i o proveerse de u n v o l a n t e que les 
d a r á n e n e l c u a r t e l a que p e r t e ­
nezca cada n ü l i p l a n o . 

C a d a f a m i l i a t e n d r á dereoho a 
u n t o t a l de c inco k i l o s de c a r b ó n , 
p u d i e n d o j^asar a r ecoge r lo a l a 
ca l l e de T é l l e z . n ú m e r o 10. 

E l despacho a l p ú b l i c o d e l c o m ­
b u s t i b l e que r e s u l t e s o b r a n t e se 
v e r i f i c a r á a p a r t i r d e l p r ó x i m o d í a 
25 e n las m e n c i o n a d a s s e ñ a s . N o 
se d e s p a c h a r á a l p ú b l i c o m á s que 
t res k i l o s de c a r b ó n " . — ( H . E.) 

L A E V A C U A C I O N D E M A D R I D 

M A D R E O . 21.—El "p r e s iden t e " de 
l a G e n e r a l i d a d h a e n v i a d o 70 a u t o -
cars , p a r a c o n t r i b u i r a l a e v a c u a ­
c i ó n de M a d r i d . 

Se c a l c u l a q^e, c o n estos v e h í c u ­
los c o m o re fuerzo , p o d r á n s a l i r de 
l a c a p i t a l de E s p a ñ a u n a s 1.200 
personas d i a r i a m e ñ í e . — ( R . C. B . ) . 

A N A L F A B E T O . . . C O M O T O -

Escue la es u n a f r í a espectadora 
de l o s sucesos desa r ro l l ados e n 
n u e s t r a N a c i ó n , s i no que v i b r a a l 
c o m p á s de los s e n t i m i e n t o s de los 
buenos p a t r i o t a s . 

T e n i e n d o e n cuen t a , pues, las 
a n t e r i o r e s cons iderac iones , este 
R e c t a r a d o a c u e r d a : 

P r i m e r o . S e r á especial t e m a de 
e n s e ñ a n z a en las Escuelas l a H i s ­
t o r i a de E s p a ñ a , deb iendo e l 
m a e s t r o r e l a t a r a los n i ñ o s aque­
l l o s hechos de l a v i d a e s p a ñ o l a 
que h a y a n ven ido u n a m a y o r i n ­
fluencia e n l a g randeza y p r e s t i ­
g i o nac iona l e s y m u y espec ia l ­
m e n t e los que c o n t r i b u y a n a l a 
e x a l t a c i ó n de l p a t r i o t i s m o y del 
e s p í r i t u de sac r i f i c io p o r E s p a ñ a 

Segundo. A l rec ib i r se n o t i c i a s 
de a l g u n a v i c t o r i a o b t e n i d a p o r 
n u e s t r o g lor ioso E j é r c i t o , e l maes ­
t r o e x p o n d r á a los n i ñ o s l a co­
r r e s p o n d i e n t e " l e c c i ó n o c a s i o n a l " 
d á n d o l e s a conocer c l a r a y d o c u -
t n e n t a l m e n t e los luga re s donde se 
h a y a d e s a r r o l l a d o l a a c c i ó n de 
g u e r r a , a s í como l a i m p o r t a n c i a 
g e o g r á f i c a , v a l o r h i s t ó r i c o , c a t e ­
g o r í a c o m p c e n t r o de d e t e r m i n a ­
d a a c t i v i d a d , etc., de d ichos l u ­
gares, c o n l a cons igu i en t e c o n ­
f e c c i ó n de m a p a s locales . 

T e r c e r o . Se r e a l i z a r á n e n las 
Escuelas l e c t u r a s de a locuciones 
p a t r i ó t i c a s y c r ó n i c a s de g u e r r a , 
e l i g i e n d o de é s t a s las debidas a 
escr i tores de r e n o m b r e , y d i spo­
n i e n d o l a p r á c t i c a de e jerc ic ios 
de c o m p o s i c i ó n , r e s u m e n y d i c t a 
do sobre t emas de i n t e r é s p a t r i ó 
t i c o . 

C u a r t o . A base d e l m a t e r i a l 
o b t e n i d o e n p e r i ó d i c o s v rev is tas 
f o r m a r á n los n i ñ o s colecciones-
a r c h i v o s c o n grabados o f o t o g r a ­
f í a s de las diversas fases de l a 

ser prisioneros,, los cuales, al 
interrogados, coincidieron en 
afirmar oue la orden del 
ataque había sido una cosa 
inesperada, pues estaban. en 
el cuartel de Madrid a las doce 
de la noche, durmiendo, vuando 
recibieron orden de formar, e in­
mediatamente fueron conducidos, 
en unión del resto de las tropas, 
en todo género de vehículos, has­
ta unos dos kilómetros del Ce­
rro de los Angeles, 

A la una y media ya había 
terminado la concentración de 
las fuerzas enemigas, que los pri­
sioneros calculan de 8 a 10.000 
hombres. Añaden que vieron mu­
chas piezas de artillería instala­
das en camiones, sin duda con el 
propósito de ser transportadas a 
lo alto del Cerro de los Angeles 
tan pronto fuese éste ocupado. 

CREIAN SEGURA LA VIC­

TORIA 

Por éstos y otros detalles se ve 
claramente crue el mando rojo 
creyó ir sobre seguro en el ata­
que realizado^en el citado sector. 

E l comhatS"empezó a las dos 
de la mañana. Los rojos llegaron 
en oleadas inintenmnpidas a la 
cumbre misma del Cerro de los 
Angeles y se instalarOTi en la 
Hospedería, en donde hicieron 
prisioneros a los soldados nues­
tros que allí estaban. Continua­
ron seguidamente el avance en la 
doble dirección de Villaverde y 
Getafe. 

E n las líneas del Cerro de los 
Angeles los soldados nacionales 
contuvieron valerosamente el em­
puje de los rojos merced a la cien 
veces heroica resistencia de nues­
tras tropas, y dieron tiempo a 
que las fuerzas de reserva en es­
te sector reaccionasen sobre el 

g u e r r a , de los destrozos y d a ñ o s 
cansados p o r l a b a r b a r i e m a r x i s ' 
t a , de los generales, jefes, o f i c i a ­
les y soldados que p o r su h e r o i s » 
m o m e r e c e n b i e n de l a P a t r i a , e t ­
c é t e r a . 

Q u i n t o . Los m o t i v o s de t r a b a -
ios m a n u a l e s y a r t í s t i c o s e n ca r ­
t ó n , pape l , t e l a , a l a m b r e , yeso, 
m a d e r a u o t ros m a t e r i a l e s s e r á n 
p r e d o m i n a n t e m e n t e de c a r á c t e r 
a c t u a l y n a c i o n a l , como escudos y 
e m b l e m a s de las d i s t i n t a s A r m a s 
d e l E j é r c i t o e s u a ñ o l y de todas las 
M i l i c i a s oue en las presentes c i r ­
c u n s t a n c i a s lo c o m p l e m e n t a n , con 
l a idea de que, a d e m á s de l v a l o r 
e d u c a t i v o de ta les t r a b a j o s , se 
p r e p a r e n las exposiciones escola­
res de fin de curso. 

A l celo de los s e ñ o r e s i n s p e c t o ­
res se c o n f í a l a obse rvanc ia de 
estas prescr ipc iones , que el Rec­
t o r a d o espera h a b r á n de c o n t r i ­
b u i r en l a u r á c l i c a a l a e x a l t a c i ó n 
de l p a t r i o t i s m o e n los n i ñ o s que 
c o n c u r r e n a las Escuelas n a c i o ­
nales , 

S a n t i a g o , 12 de enero de 1937.--
E l R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , F E ­
L I P E G I L C A S A R E S . " 

El domingo,, p u b l i c a c i ó n de 
la Bula de la Santa Cruzada 
Está destinada al sostenimiento de Semi­
narios y del Culto de las iglesias pobres 

D O S E L L O S 

M A D R I D , 21 .—Ante e l m i c r ó f o ­
n o de U n i o n R a d i o Iha h e c h o uso 
de l a p a l a b r a u n d i i e c t i v o de l a 
J u v e n t u d L i b e r t a r i a de u n o de los 
b a r r i o s popu la re s d e l a c a p i t a l . 

L o s r a d i o y e n t e s se v i e r o n sor ­
p r e n d i d o s a n t e las c o n t i n u a s p a u ­
sas, las frases m a l p r o n u n c i a d a s y 
e l c o n s t a n t e d e c i r y desdeci r d e l 
con fe r enc i an t e . C ó m o s e r í a e l " t a ­
c o " oue se a r m ó e l p o b r e h o m b r e 
que l e f u é prec i so i n t e r v e n i r a l l o ­
c u t o r de l a m i s o r a p a r a e x p l i c a r 
que e l o r a d o r e r a u n o b r e r o de t a n 
cor tos p r i n c i p i o s que apenas sab ia 
leer y neces i taba de l e t r ea r l as 
c u a r t i l l a s que l e h a b í a n en t regado , 
( H . E.) 

E l B o l e t í n .Of ic ia l d e l A r z o b i s p a ­
do d e S a n ü a g Q " p u b l i c a l a s i g u i e n ­
t e c i r c u l a r : 

" S e g ú n l a s i n s t r u c c i o n e s r e c i b i ­
das d e l E m m o . Sr . C a r d e n a l A r z ­
obispo d e T o l e d o , C o m i s a r i o de l a 
S a n t a Cruzada , m a n d a m o s que. e n 
l a S a n t a I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a y e n 
l a C o l e g i a l de L a C o r u ñ a , se p u b l i ­
que l a S a n t a B u l a p r e c i s a m e n t e e l 
d í a 24 d e l c o r r i e n t e . D o m i n g o de 
S e p t u a g é s i m a . E n l a s d e m á s p a r r o ­
qu ias se h a r á l a p u b l i c a c i ó n c u a l ­
qu ie r d o m i n g o , d e s p u é s de S e p t u a ­
g é s i m a , p e r o an tes d e l a C u a d r a -

" L o s s e ñ o r e s Ouras . E c ó n o m o s y 
Coad ju to re s in capite l e e r á n e n d i ­
c h o d í a , a l o f e r t o r i o de l a M i s a 
p a r r o q u i a l , e l B r e v a P o n t i f i c i o , y en 
los d í a s f e s t ivos s igu ien t e s e x p l i ­
c a r á n e l c o n t e n i d o d e l m i s m o , a 
fin de oue todos los fieles t e n g a n 
i d e a c l a r a de las i m p o r t a n t e s v a ­
riaciones i n t r o d u c i d a s p o r e l S u m o 
P o n t í f i c e respec to a las grac ias , 
o r i v i l e g i o s e i n d u l g e n c i a s de l a B u ­
l a de l a S a n t a C r u z a d a : y a l e x ­
p l i c a r a los fieles las nuevas tasa^ 
o l i m o s n a s de l a S a n t a B u l a , les 
e x h o r t a r á n , e n a t e n c i ó n a l nuevo 
fin o ' d e s t i n o d e d i c h a s l i m o s n a s , 
a saber : e l s o s t e n i m i e n t o de los 
S e m i n a r i a s y de l C u l t o de l a s i g l e ­
s ias pobres , a que t o m e n todos l a 
B i í l a , c ada c u a l l a clase que e n 
c o n c i e n c i a c o r r e s p o n d a a su s i t u a ­
c i ó n e c o n ó i U l c a ; y a que e l l o v e n ­
d r á a ser, a l a vez, u n o d e los m o -
doa de c u m p l i r c o n los deberes que 

a t o d o c a t ó l i c o i m p o n e e l q u i n t o 
m a n d a m i e n t o de l a Ig les i a , 

S a n t i a g o . 15 de ene ro de 1937.— 
t E l Arzobispo. 

L I S T A D E T A S A S 

L a l i m o s n a que h a s i d o a p r o b a ­
d a p o r l a S a n t a Sede p a r a cada 
clase de S u m a r i o s es l a s i g u i e n t e : 

P o r e l Sumario General de Cru­
zada.—1.° P a r a aquel los cuyos i n ­
gresos n o excedan de 5.000 pesetas, 
1 i>eseta; 2 . ° Desde 5.001 a 10.000, 
5 pesetas; 3 ° Desde 10.001 a 25.000, 
10 pesetas; 4 .° Desde 25.0001 e n 
ade l an t e . 25 pesetas. 

iLa m u j e r casada debe t o m a r e l 
S u m a r i o G-eneral de l a m i s m a d a ­
se que s u m a r i d o ; los h i j o s de f a ­
m i l i a s i n ingresos p rop ios , e l de 
í n f i m a clase. 

P o r el Sumarlo de Difuntos, 1 pe­
seta . 

P o r el Sumario de Composición, 
1 peseta. 

P o r el Sumario de Oratorio pri­
vado. 10 pesetas. 

Po r el Sumario de Ayuno y Abs­
tinencia: 1.° P a r a los que. n o s i e n ­
d o pobres , t e n g a n ingresos que n o 
excedan de 5.000 pesetas a l a ñ o , 
1 peseta; 2 ° Desde 5.001 a 10.000. 
5 pesetas: 3.° Desde 10.001 a 25.000, 
10 pesetas; 4 .° Desde 25.001 e n ade­
l a n t e , 25 pesetas. 

D o n Manue l Va lcá rce l Pérez , a l férez 
del Hecimiento de I n f a n t e r í a de Za­
mora, que ha muerto combatiendo por 
l a causa de Dios y de E s p a ñ a en el 

frente de Asturias 

enemigo y lo rechazaran mien­
tras empezaba a clarear el día. 

LA MORTANDAD FUE 

TREMENDA 

Vos "baterías actuaron en apo­
yo de nuestros infantes. Nuestros 
soldados maniobraron con su 
acostumbrada destreza y pronto 
consiguieron sembrar el descon­
cierto en las filas enemigas. Los 
rojos huyeron a la desbandada, 
y este momento fué aprovechado 
por nuestras tropas para causar 
xma tremenda carnicería entre 
los 7narxistas, que abandonaron 
en la cumbre misma del Cerro 
76 cadáveres, y en las laderas y 
terreno llano, ya en dirección a 
Madrid, hasta Í 50 cadáveres más. 

E l material cogido es tanto, 
que aún no ha sido posible ter­
minar su clasificación. 

E l cañón que se tomó al ene-
migo estaba montado sobre un 
camión, blindado con chapas de 
hierro, camión que nuestros sol­
dados conguistaron matando a 
los ocupantes. 

S E REBASARON LAS L I ­

NEAS ENEMIGAS 

Durante toda la noche pasada 
se ha visto que una docena de 
carros rusos recorrían el campo 
de batalla, como a unos tres ki­
lómetros del Cerro de los Angeles, 
en dirección a la capital, ma­
niobra que revela indudablemen­
te que muchos rojos debieron de 
quedar heridos y muertos en^ el 
campo, pues la persecución de 
que fueron objeto por nuestra 
parte alcanzó a más de tres ki­
lómetros del Cerro, habiendo re­
basado incluso varias líneas de 
trincheras de las que eran due­
ños los marxistas antes del com­
bate. 

Durante el día de hoy el ene­
migo no ha intentado reaccionar 
n i en este sector ni en ningún 
otro de los frentes de Madrid, li­
mitándose la actividad roja a un 
bombardeo sobre Getafe y a lige­
ro fuego de cañón por la parte 
de la Ciudad Universitaria. Sin 
duda el castigo recibido en el 
sector del Cerro de los Angeles, 
a pesar de las jactanciosas in­
formaciones de las radios mar­
xistas, ha sido de tal cuantía, 

A F I R M A C I O N 
C u a n t a s sean nues t ras v i c t o r i a s , t a n t a s h a b r á n de ser las 

c l amas de l e n e m i g o c a n t a n d o t r i u n f o . D « n a d a s i rve que el E j é r c i t o 
d e l Su r acogote, m a t e r i a l m e n t e , los ba ta l lones de l F r e n t e P o p u l a r ; 
de n a d a s i rve que se d e s ü i o r o n c l a l í n e a de defensa de M a d r i d ; do 
n a d a s i rve que E l Esco r i a l quede cercado. Las emisoras y la Prensa 
m a r x i s t a h a b r á n de p rosegu i r e l c r i m i n a l e n g a ñ o que sos t ienen, e n -
los f r en te s de comba te , a sus t r o p a s andra josas y h a m b r i e n t a s . 

H a pasado e l m o m e n t o en que los r epub l i canos d e m a f ó g i c o s b u ­
l l í a n e n t o m o a los p r i m a t e s m a r x i s t a s . Y a n o se h a b l a de A z a ñ a . e l 
m o n s t r u o de i n i q u i d a d ; n a d a se h a v u e l t o a saber de aque l M a r t m r i 
B a r r i o que u n t i e m p o quisa ser exponen t e de p o n d e r a c i ó n , pa ra f a o i -
l ' t a r , s i n duda , l a l i b r e m a r c h a a l a bestia r o j a . B a s t a los d i r ec t ivos 
obrer i s tas m á s s ign i f i ca do.'í esconden l a v e r g ü e n z a de su d e r r o t a e n 
el s i l enc io , pues n o podemos hacer les el h o n o r de pensar s iqu ie ra quo 
les r e m u e r d e el g r a n m a l que h a n i n f e r i d o a E s p a ñ a . 

E n las ac tua les c i r c u n s t a n c i a s , f r e n t e a una P a t r i a que surge, 
consc iente de s í m i s m a , p o r aque l c a m i n o de l do lo r que redMOaba 
U n a m n n o , n o h a y s ino u n vas to c a m p o en que l a d e s c o m p o s i c i ó n , e l 
c r i m e n y l a mi se r i a h a n a n i q u i l a d o nues t ros valores morales y m a ­
t e r i a l e s ; f r e n t e a u n E j é r c i t o d i s c i p l i n a d o , fue r t e y b i e n d i r i g i d o , a n i ­
m a d o , a d e m á s , en todos y cada u n o de sus h o m b r e s , por la m á s e l e ­
v a d a y p u r a a s p i r a c i ó n de sacr i f i c io , e s t á n n ú c l e o s de asalar iados 
e x t r a n j e r o s , l a escor ia de todas las naciones , envo lv i endo y d o m i n a n d o 
a u n a p o b l a c i ó n c i v i l que n o h a pod ido a l canza r s iqu ie ra l a g lo r i a de 
m o r i r h a c i e n d o f r e n t e a los enemigos de la P a t r i a . 

A h o r a , m á s que n u n c a , se r e c l a m a l a firme u n i ó n de todos los 
buenos e s p a ñ o l e s p a r a segui r u n a sola d i r e c t r i z : la que l leva i la 
r e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l . H a y a lgo m á s g rave que hace r f r e n t e a l 
E j é r c i t o e n a r m a s : d e r i v a r con fines p a r t i c u l a r i s t a s l a m a g n a e m ­
presa que nos hemos i m p u e s t o . Que todo aquel que v a y a a r e a l i z a r 
u n a g e s t i ó n en p r o v e c h o p r o p i o , sobre e l esfuerzo de los d e m á s , r e c a ­
p a c i t e y piense que v ive , t r a b a j a y p roduce porque h a h a b i d o hombrea 
que p o r é l o f r e n d a r o n su v i d a ; que h a y f a m i l i a s en que el do lo r des­
g a r r a las a l m a s ; que h a y h i j o s s i n p a d r e n i o t r o a m p a r o que el quo 
el Es tado pueda of recer les ; que é s t a que v i v i m o s es é p o c a , n o s ó l o 
de nuevos modos , s ino de n u e v a m o r a l . 

N u e s t r a t a r e a i n i c i a l e n t r a a h o r a e n l a c u r v a descendente de l a 
p a r á b o l a que m a r c a n u e s t r o esfuerzo; pero n o se o lv ide que, u n a vea 
t e r m i n a d a l a g u e r r a , h a y que e m p r e n d e r u n a l a b o r menos c r u e n t a , 
s in duda , pe ro t a n á r d u a y d i f í c i l . 

V a m o s a o r i e n t a r u n a N a c i ó n h a c i a l a g randeza , d e s p u é s de h a ­
ber e x p e r i m e n t a d o el s u f r i m i e n t o . M a s esa g randeza no h a de ser l a 
e x t e r i o r y v a n a g a r r u l e r í a . H a b r á de tener u n a s ó l i d a base e n n u e s t r o 
poder , e n nues t ro E j é r c i t o , en nues t r a c ienc ia , en n u e s t r a e c o n o m í a , 
f e l p a t r i o t i s m o que debe i n s p i r a r n o s es e l p a t r i o t i s m o de los nobles 
p a t r i o t a s ; de los que a m a n l a P a t r i a , n o d e d i c á n d o l e estrofas, s i n o 
con l a se ren idad grave de los corazones fue r tes ; de los que d i r i g e n 
su esfuerzo h a c i a l a n a c i ó n v i v a , l a que, e n t o r n o de ellos, t r a b a j a , 
p r o d u c e y p iensa , p r o c u r a n d o a d v e r t i r sus aspi rac iones , encauzar sus 
e n e r g í a s , t o r n a r l a m á s l i b r e , m á s c u l t a , m á s recia , m á s sabia, m á s 
p r ó s p e r a y , p o r todas estas no tab les cual idades , e levar la e n t r e las 
nac iones . 

P o r t odo e l lo , y e n l a v í s p e r a de n u e s t r o t r i u n f o , r ecordemos 
n u e s t r a o b l i g a c i ó n , r eco rdemos que t enemos g lo r i a s comunes en e l 
pasado, r ecordemos que, j u n t o s , hemos h e c h o grandes cosas, que j u n ­
tos queremos h a c e r o t r a s m á s y que todo, el lo nos r e ú n e en N a c i ó n . 
N a d i e debe n i puede f a l t a r e n l a h o r a so lemne de l a v o l u n t a d c r ea ­
d o r a . _ — — - — 

G. R, 

Los rosos I m M o s o 
ios Edojodos 

Para ver de provocar un con­
flicto internacional 

S A N J U A N D E L U Z , 2 1 , — E l ; 
p ro fesor m e j i c a n o pue h a p o d i -
' io escapar de M a d r i d , y cuyas ; 
p r i m e r a s dec la rac iones a d e l a n ­
t a m o s ayer , h a d i c h o que e l ; 
b o m b a r d e o de l a E m b a j a d a i n - ' 
glesa h a b í a s i^p rea l i zado p o r I 
los apa ra tos ro jos y que a lgunas ; 
bombas h a b í a n c a í / l o t a m b i é n i 
en las Legaciones de P o l o n i a y 1 
E g i p t o . — ( R . O. B . ) . . ' 1 

Para el Iroouiieo de 
correspondeflcio 

Sólo podrán emplearse efec­
tos timbrados del Estado 
E l Adminis t rador p r inc ipa l de 

Correos de L a C o r u ñ a nos comu­
nica que ha recibido una orden 
del G e n e r a l í s i m o por l a cual se 
dispone que, en lo sucesivo, l a co­
rrespondencia solamente se p o d r á 
franquear con efectos t imbrados 
del Estado, no a d m i t i é n d o s e para 
el franqueo los sellos especiales de 
Municipios o provincias. Cruzadas 
contra el frío, etc. 

a La Coruña el nuevo 
Gobernador militar 

Probablemente hoy tomará posesión 
de su cargo el general Cebrián 

A y e r l l e g ó a n u e s t r a c i u d a d e l 
n u e v o G o b e r n a d o r M i l i t a r , gene­
r a l de b r i g a d a D . A r t u r o C e b r i á n 
S e v i l l a , q u i e i L s egu ramen te , e n e l 
d í a de h o y se p o s e s i o n a r á de su 
ca rgo . 

E l n u e v o G o b e r n a d o r M i l i t a r , 
oue s u s t i t u y e a l Sr . C á n o v a s L a -
cruz , p rocede d e l a r m a de I n f a n ­
t e r í a . C u e n t a 58 a ñ o s de e d a d y 
h a s ido a scend ido r e c i e n t e m e n t e 
a g e n e r a l de b r i g a d a . 

E n e l m o v i m i e n t o s a l v a d o r de 
E s p a ñ a f u é de los p r i m e r o s e n s u ­
m a r s e a é l y f u é h e r i d o e n el f r e n ­
te de M a d r i d . F u é c o m a n d a n t e m i ­
l i t a r de T a l a v e r a de l a R e i n a . 

E n t i e m p o s de l a M o n a r q u í a 

que no les han quedado ganas de 
repetir sus vanos empeños. 
E l general Orgaz acaba de con­
cederme el honor de hacerme in­
térprete, ante la opinión, del or­
gullo y satisfacción que siente 
ante el heroico comportamiento 
de las tropas de su mando, cuyo 
esníritu está por encima de todo 
género de elogios. Encargo que 
cumplo con la natural ufanía.— 
E L TEBID ARRUMI." 

d e s e m p e ñ ó e l ca rgo de a y u d a n t o 
de D . A l f o n s o X I H . 

Sea b i e n v e n i d o e l v a l i e n t e m i l i ­
t a r y que su e s t anc ia e n n u e s t r a 
c i u d a d le sea t o d o l o a g r a d a b l e 
que se merece u n h é r o e de l a P a ­
t r i a p o r l a c u a l h a regado y a los 
campos de b a t a l l a . 

E L H O M E N A J E A L G E N E R A L 

C A N O V A S 

Se c u e n t a n p o r cen tenares l a s 
firmas de a d h e s i ó n a l h o m e n a j e 
oue. con c a r á c t e r p o p u l a r , o r g a ­
n i z a l a Soc iedad S p o r t i n g C l u b da 
L a C o r u ñ a e n h o n o r d(4 i l u s t r a 
G e n e r a l D . E n r i q u e C á n o v a s L a -
cruz , y . p a r a m a y o r f a c i l i d a d e n 
l a r ecog ida de las firmas, se h a ­
l l a n los p l iegos e n las en t i dades 
oue se r e l a c i o n a n a c o n t i n u a c i ó n : 
Soc iedad S p o r t i n g C lub . Rea l , 85:; 
R e u n i ó n de Ar tesanos . San A n ­
d r é s ; F a r m a c i a de l Sr . Ossorio, 
S a n N i c o l á s , 17; A lmacenes T o ­
r res y S á e z , L i n a r e s Rivas , 43; E l 
Cisne de l Sr. Ruenes . J u a n a d e ' 
Vesa . 35: L a M e r c a n t i l C í v i c o M i ­
l i t a r . S a n A n d r é s . 1. v P laza d e 
M a r í a P i t a ; F a r m a c i a de l a C i u ­
d a d . P laza de A z c á r r a g a . 1. y F a r ­
m a c i a de] Sr . S o l ó r z a n o . C a m p o de 
la L e ñ a , 24. 

Inglaterra, con la adhesión de Alemania e Italia, pide al Comité 
de no intervención que adopte medidas 

El discurso de Edén ha sido muy bien acogido en Italia 

S e a d v i e r t e e n é l , d i c e n l o s c o m e n t a r i s t a s , e l d e s e o d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o 

d e r e c t i f i c a r l a s p o s i c i o n e s e q u i v o c a d a s 

L O N D R E S 21.—La r e u n i ó n d e l . u n a c a r t a , f i r m a d a p o r u n c o r o - , an t e e l d i scurso p r o n u n c i a d o o o r 
l u n e s de l C o m i t é de n o i n t e r v e n - n e l de l E j é r c i t o i n g l é s , e n l a que E d é n e n l a C á m a r a de los C o m u -
c i ó n t e r m i n ó e n m e d i o de e r a n I se p r o p o n e que n o deb i a p r o h i b i r s e 1 nes sobre l a p o l í t i c a e x t e r i o r b r i -
t i r a n t e z e n t r e los diversos repre­
sen t an t e s . 

E l r e p r e s e n t a n t e de I n g l a t e r r a 
p r o p u s o oue se a d o p t a r a n m e d i ­
das e n r e l a c i ó n c o n e l o ro r o b a d o 
d e l B a n c o de E s p a ñ a . 

A esta p r o p o s i c i ó n se a d h i r i e r o n 
los r ep re sen tan te s de A l e m a n i a e 
I t a l i a , v se opuso e l de Rus ia , 
a u l e n a lead m í e le s o r p r e n d í a aue 
se n u s i e r a e n d u d a , l a l e g a l i d a d 
d e l " g o b i e r n o " de V a l e n c i a . — 

* C' R E A C C I O N E S P A Ñ O L A EN 

I N G L A T E R R A 

L O N D R E S , 2 1 . — C o n t i n u a m e n t e 
se n o t a e n l a P rensa b r i t á n i c a l a 
r e a c c i ó n de l a o p i n i ó n ing lesa 
an t e los hechos o c u r r i d o s en Es­
p a ñ a . 
• U n o de los m e j o r e s med ios p a r a 

darse pe r f ec t a c u e n t a de l a a l u d i ­
d a r e a c c i ó n es e l n ú m e r o de c a r ­
t a s que e s t á n p u b l i c a n d o los pe ­
r i ó d i c o s , e n las que se expresa u n a 

L a m u j e r casada debe t o m a r este 1 v i v a s i m p a t í a por las t r o p a s n a -
S u m a r i o de l a m i s m a d a s e que su c ionales que e s t á n l u c h a n d o fara-
m a r i d o ; los h i j o s de f a m i l i a s i n v a m e n t e c o n t r a el c o m u n i s m o v l a 
ingresos p rop ios , e l de i n f l n i a c í a - b a r b a r i e , 
se". i H o y e l ^ M o r n i n g Pos t " i n s e r t a 

e l e n v í o de v o l u n t a r i o s p a r a e n 
grosa r l as f i l a s r o j a s , pues a s í se 
ofrece u n a m a g n i f i c a o c a s i ó n de 
l i m p i a r e l m u n d o de indeseables , 
t o d a vez que las t r o p a s de l gene­
r a n F r a n c o n o t a r d a r í a n e n d a r ­
les su merec ido .—(R. C. B . ) 

C O N L O S P R O D U C T O S D E L 

S A Q U E O 

S A L A M A N C A 21.—En u n * calle 
de P a r í s (las senas n o se h a n p o ­
d i d o o i r deb ido a u n a i n t e r f e r e n ­
c ia ) l a F . A . I . h a es tablec ido u n a 
of ic ina ded i cada a l a v e n t a a l p ú ­
bl i co de las custodias , c á l i c e s , c o ­
pones, r e l i c a r i o s y o t ros obje tos 
procedentes de l a e x p o l i a c i ó n y 
saqueo de las isrlesias e s p a ñ o l a s . 

Se nos asegura que. c u a n d o n o 
e n c u e n t r a n f á c i l s a l i da a las j o ­
yas, f u n d e n e i o r o p a r a v e n d e r l o 
p o r separado de las p i ed ra s p r e ­
ciosas. ( H . E.) 

S A T I S F A C C I O N A N T E E L 

D I S C U R S O D E E D E N 

R O M A . 21.—Reina u n a g r a n sa­
t i s f a c c i ó n e n los medios po l j t i cos 

t á n i c a , e spec ia lmen te p o j l o que se 
refiere a l a g u e r r a e n E s p a ñ a . 

Se qu ie re ver . e n las m a n i f e s t a ­
ciones d e l m i n i s t r o i n g l é s , u n l a u ­
dable deseo de r e c t i f i c a r a l gunas 
posiciones equivocadas que e l G o ­
b i e r n o i n g l é s h i z o suyas n o haca 
t o d a v í a m u c h o t i e m p o . — ( R . C. B . ) . 

U N S E R I O P E L I G R O P A R A 

F R A N C I A 

P E R P I G N A N . 21.—Cada d i a a u ­
m e n t a e l m a l e s t a r a n t e l a p resen ­
cia- de los m i l i c i a n o s ro jo s e s p a ñ o ­
les, que h a n t o m a d o e l t e r r i t o r i o 
f r a n c é s c o m o cosa p r o p i a . 

L a i n t r a n q u i l i d a d es m a y o r a l 
pensa r e n l a h o r a de l a d e r r o t a de 
los ro jos de C a t a l u ñ a , pues l aa 
a u t o r i d a i e s t e m e n a l g r a n n ú m e r o 
de h o m b r e s que se r e f u g i a r á n e n 
F r a n c i a d e s p u é s d e d e f i n i t i v a ­
m e n t e deshechas las b r igadas t a -
t e rnac iona les . 

Los p e r i ó d i c o s p r e g u n t a n q u é 
l i a r á n las au to r idades a n t e l a i n ­
v a s i ó n de estos e lementos indesea­
b l e s . — í R . C. B . ) 
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Vinimos momentos de estrecha 
1/ verdadera hermandad 

Las ganancias en los negocios deben 
limitarse tan sólo a lo preciso 

Por s u especial impar t enc ia p a -
hticamos boy In tegra la C i r c u l a r 
ült-n.-imente d l r t i f tda por el p****-
M t a Oeneral <1« Estado a los Oo-
bernaclorra CÍTÍIM y de l a que y * 
dtaio. tp. e s U i colaasn-u un ain-
nUo « t r a c t o : 

"Cotno norma general en la or-
gnuaaclon de la « d a « ^ a d a n a 
todas las f unc lon f i y «enr i é los de -
SoSeolM del Estado, y « t a m l s -
S a u í t ^ l d a d h a de sentirse y 

m i e n t o c r i s t i ano , en l a m a r c h a oe 
E r » « ( X Í o s e i n d u s t r u s de todas 
5 7 s o n . a l fin. esencia de 
t r ida de k » pueblos. 

6 o n mooeotos k a que TlTimo» 
da «trecha e Int ima compene t ra ­
n t e en una yerdadera h e r m a n d a d , 
SciéBWwe preciso, en estas ezcep-
eionalea elreunstancias p o r q " ; 
ShlMMlini que ^ r l * de todos 
b ciudadanos acomodados se des-
m m e K a d e n t r o del m a y o r e s p í r i t u 
de a b n e g a c i ó n , ya que. e n esta h o ­
ra e r a n d e q u e Tlvlmca. todos, ab-
ShiUrorote todos, debemos a p o r ­
t a r la más í e r r o r o i a asistencia y el 

de sacrificios. 
H recuerdo, a todos los Gober­

nadora clrlles. Para que. va i en -
dose de todos V» m e d í a s a su a l -
eance Jmponi tan con toda enereia 
tíSeto onmplim.'ento d e ^ d is -
HMfcioces que se vienen d i c t ando 
Sírala m i s perfecta o r g a n i z a c i ó n 
de U vida c iudadana , me oo . lca a 
hacer un llamam.ento al p a t r i o t i s -
mo de todos les comerciantes e W -
doátr la les . de todos les buenos fes-
nañoles en general , en toflo cuan to 
¡Treflere a la vida comercia^ e in -
dostrlal con objeto de que. d á n d o ­
se perfecta cuenta de l esfuerzo y 
«•crtñclo de loa oue. l uchando en 
A frente Y con su a p o r t a c i ó n m a ? -

n i f i ca en la retaguardia, l a b o r a n 
con e l m a y o r h e r o í s m o y m á x i m o 
J t e i U t a S al t r i u n f o ce e.--.u S U M 
cruzada de r rdenc ion , a p o r t e n eL'os 
t - .mb 'cn en los negocios este m i s m o 
c s i i T ' t ü abnegado y heroico, y . l e -
ice d é aprovecharse de los m o m e n ­
tos nresentes pa ra rea l izar g a n a n ­
cias inadmis ib les , t engan p o r n o r ­
m a en sus transacciones, n o solo 
S c u m p l l m i e n - o de las leyes s ipo 
t a t i b é n e l I l m l í » r sus uu i idados 
t a n ÍÜÍO a l o preci ro p a r a d M r t 9 -
n m - e n t o de l ce^ocx) y a t e n c i ó n de 
las necesidiides m á s urgentes de l a 
vida y a que nada pod ra tener rea­
l i dad s i . por f a l t a de esta verdade­
r a asistencia c iudadana , no pud ie ­
ra el Estado desenvolverse n c n n a i -
nK.nte y l l i s a s e n a f a l t a r e l emen­
tos de combate v de v i d a a los que, 
con riesgo de l a suya p rop ia , cons­
t i t u y e n h o y con sus pechos e l oc ­
l u i r t e que h.-, de salvar a E s p a ñ a 
y . con el la , a sus h i jos y hac ienda 

R e - o r d a t o r i o T » r a lodos, a ñ n d? 
l levar t i l i m i t e e ¡ m á s exacto v i r -
p l ^ n ' ^ n i o de c u - n t o se dispone por 
e' OJ1-'*rno dr*. nuevo Elstado espa­
ño l " j e s nada h a y m á s hermoso 
que el deber c u m p l i d o , y s i hubie re 
aigunos que. inconscientes de \oz 
momentos por que atravesamos, no 
saben o no quie ren comprende r lo 
asi, demos t rando con e l lo n o * * ? 
acordes con el e s p í r i t u , del M o v i -
n i e n t o N a c i o n a l y p o r t á n d o s e co ­
mo tnemi f i c s del m i s m o , pa ra todos 
et.^s malos e s p a ñ o l e s , todo el n -

de l a ley. ya que es m á s nob e 
emoiarse d e s c a í a d á m e n t e en .a-i 
9'as de los rojos y m a r c h a r con 
e í los a l f r e n t e de c o m b a l e que 
aprovecharse de las c i rcuns tanc ias 
pa ra aconcharse en l a r e t a g u a r d i a 
y con h i p ó c r i t a fa i s ia . l l eva r co-
í - a r d e m e n t e u n a v i d a de usura ex ­
p lo t ando a rus hermanos . " 

M i d a He libros nocivos en las essnelas de L s i o ^ ' ^ / " n f e " m L n T d p a * 
Aumenta de día en día por toda la región la apertura 

de comedores para huérfanos y niños pobres 

Santiago 
E L P R E L A D O AGI? A B E C E L A S 

Notas de la Falange Española 
Una invitación al vecindario para despedir a la centuria 

que marcha al frente 
S a l d r á nara el f rente una cen­

t u r i a de Falange E s p a ñ o l a de la^ 
J O N . S . a l m a n d o de su j e n . 
Bus componentes, como todos sus 
uredeceaores, m a r c h a n saturadas 
de fe y de entusiasmo, plenos de 
ardor bé i i eo y dispuestos a m a n t e ­
ner la gloriosa camisa azul a su 
» c o í t u m b r a d o n i v e l . 

A l a una y mea la de esta tarae . 
d H f l l a r á n por los Cantones ¡ C o ­
r u ñ e s e s , a cud id a t r i bu t a r l e s el 
homenale a que son acreedores! 
j A n i b a E s p a ñ a ! . 

Se ruega, a todos los c a m a r a d i s 
de Secunda l i n e a , que acudan a 
los Cantones, a l a una- y media de 
la ta rde . 

Ayer tarde, en el Cuar te l de G o n -
t i í e z V á r e l a , fueron obsequiados 
poc k » camaradas de segunda l inea 
los componentes de d icha Cen tu r i a . 
E n el a c t o - d o m i n ó la c a m a r a d e r í a 
usual en todos los actos de Fa ­
lange. 

LOS FLECHAS D E L A L E G I O N 

Manue l Morales v Francisco Ote ro 
Luaces. R e t é n . J o s é M a r í a M é n d e z 
Donico. i 

El tefe de la- C e n t u r i a , Antonio 

M a r Í ñ 0 - C I T A C I O N E S 

A Z U L 

Los flechas que h a y a n cumpl ido 
los 18 a ñ o s d e b e r á n pasar a la 
S e c c i ó n Cadetes de esta L e g i ó n 
A z u l , s o l i c i t á n d o l o por escrito. D i ­
cha so l ic i tud d e b e r á i r autor izada 
por el padre. E l I n c u m p l i m i e n t o de 
« t a s ó r d e n e s s e r á sancionado. 

Los que. s i n haber consul tado 
prev iamente con esta Je fa tura , se 
hubiesen insc r i to en la refer laa 
S e c c i ó n de Cadetes, l o s o l i c i t a r á n , 
d á i i d o l e s u n plazo m á x i m o de 4ü 
bo>ra¿. Caso de c o n t r a v e n s l ó n . se­
r á n expulsados de esta S e c c i ó n e 
Imposibi l i tados pa ra el Ingreso en 
o t r a m i l i c i a de Falange. 

Los flechas menores de 12 anca 
p a s a r á n hoy. d e s p u é s de las siete, 
p o r e l c u a r t e l . — £ l Jefe p rov inc i a l 
de F l e c h a í . 

S E R V I C I O D E L A SEGUNDA 

L I N E A 

Servicio, pa ra el d í a 23, de laa 
m i l i c i a s de Segunda L i n e a de Fa ­
lange : 

Of ic ia l de servic io: Carlos Boado 
de l a Parte. 

Primer t u r n o (de H a 221: Jefe 
de Escuadra. Lu i s F e r n á n d e z toa-
l a : fa langistas Francisco F e m a n -
dez G ó m e z y A l e j a n d r o R l p o l l . Re­
t í n . A n t o n i o Garc i a Garc ia . 

Secundo t u r n o (de 22 a 6 ) : Jefe 
de Escuadra. Angel D í a z M a r t í n e z ; 
fa langis tas J a s é Vicente M u l ñ o s y 
J e s ú s G a r c í a Garc ia . 

Tercer t u r n o 'de 8 a 14) : Jefe d 
Escuadra. A m a d o r Alonso- f a l an 
glstas Pedro Cal Diaz y A n t o n i o L ó -
ne?. M a r t í n e z . R e t é n . Eulogio Rivas RMra 

Servicio de p a t r u l l a : Jefe de 
ronda . J o s é Rodruniez Salvador ; 
falangistas R a m ó n Diaz R o d r í g u e z , 

Se ruega, a los camaradas M a ­
nuel L ó o e z M i n o r , L u í s L ó p e z T o ­
rren te . Enr ique L a g o S á n c h e z . T o ­
m á s L ó p e z S á n c h e z . J u a n L o n g u e i -
r a Canosa. J u a n M u ñ o z D o m í n ­
guez. Franc isco M a n t e i g a P a l m e i -
r o . C r i san to M é n d e z Erado , E n r i ­
que M a r t i n Reyter y A l f r e d o M u r l -
11o V i l l a r o e l . que comparezcan por 
la Je fa tu ra l o c a l de M i l i c i a s de se­
gunda l í n e a . Teresa Her r e r a , 14, 
hoy mismo, p a r a comunicar les 
asuntas de i n t e r é s relacionados con 
su encuad ramien to en estas m i l i ­
cias. 

* • • 
Todos los m i l i t a n t e s de ¡ se gunda 

l i nea de F . E . de las J . O. N . S. de­
b e r á n presentarse h o y . viernes, a 
las c u a t r o de l a ta rde , en e l Cua r ­
t e l de G o n z á l e z V á r e l a p a r a i n s ­
t ru i r se en el uso de las armas . 

N O T A S D E L A SEOCION F E -
M E N I N A 

DJndose el caso de que c o n t i ­
nuamente ss rec iben en esta o f i ­
c ina ofer tas de enfermeras pa ra 
Ir a l f ren te , l a S e c c i ó n femenina 
de F . E . hace constar que estos 
puestos no son remunerados y eme 
siendo . a d e m á s , é s t a u n a de las 
obras m á s excelsas de nues t r a F a ­
lange y oa ra las que se necesita 
m á s e s o i r i t u de sacr i f ic io , h a de 
ser con t ro lada nc r esta S e c c i ó n f e ­
men ina , no pud iendo , por l o t an to , 
i r m á s que grupos de af i l iadas se­
leccionadas per esta Je fa tu ra . 

U n a de las causas de l a s i t u a c i ó n 
a que hemos l legado fué el cac l -
auismo. con sus c é l e b r e s r e c o m e n , 
daciones, v . en v i s ta de que a ú n 
h a y aulen hace uso de ellas, la 
S e c c i ó n f e m e n i n a de F . E . none en 
conoc imien to de todos que s e r á n 
desechados los aue a e l la r e c u r r a n 
con a í a u n a t a r j e t a o v i s i t a de r e ­
c o m e n d a c i ó n , puesto que eso no 
ouede caber en P. E . ; y hace saber 
oue. por e l m o m e n t o , los ouestos 
de comedores y cocinas e s t á n ya 
cubier tos . 

" A U X I L I O D E I N V I E R N O " es 
una obra de m á x i m a j u s t i c i a de 
F. E.. pern necesita de l a avuda 
de todos. No os o l v i d é i s , c o r u ñ e s e s , 
de que. con u n p e q u e ñ o dona t ivo , 
que na ra vosotros, n a d a s i m i f i c s . 
oodeis dar u n a a l e g r í a a los pe ­
q u e ñ o s . 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

F E L I C I T A C I O N E S 

S A N T I A G O . 21.—El S r . Arzobispo 
h a pub l i cado u n a n o t a e n l a c u a l 
agradece a cuan ta s personas le 
h a n f e l i c i t ado c o n m o t i v o .de las 
pasadas Pascuas s u a t e n c i ó n , d e ­
s e á n d o l e s felices s a l i da y e n t r a d a 
de a ñ o y e n v i a n d o a todas su p a ­
t e r n a l b e n d i c i ó n . 

N E C R O L O G L \ 

S A N T I A G O 21.—En l a m a ñ a n a 
de h o y se h a ver i f icado e l e n t i e ­
r r o de l a H e r m a n a de l a C a r i d a d 
Sor Pe t r a E i zagu i r r e . 

A l acto a s i s t i e ron u n a C o m i s i ó n 
de l A y u n t a m i e n t o p re s id ida p o r 
el a lca lde todos los n i ñ p s a c o g i ­
das e n l a Casa de Benef icencia de 
esta c i u d a d v representac iones de 
las H H . de l a C a r i d a d de todos los 
centros de Sant iago . 

Es ta v i r t u o s a H e r m a n i t a de l a 
C a r i d a d t e n í a 84 a ñ o s de edad y 
orestaba sus valiosos servic ios e n 
la Casa de Benef icencia desde h a ­
cía 59 a ñ o s , s iendo por este m o t i ­
vo la m á s a n t i g u a de todas las 
H e r m a n a s oue n r e s t a n sus s e r v i ­
cios e n d i c h o es tab lec imien to . 

R E Q U I S A D E COCHES 

L a C o m a n d a n c i a m i l i t a r de San. 
t i a?o hace p ú b l i c a l a s igu ien te 
n o t a : 

"Se advier te a todos los p r o p i e ­
ta r ios de v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s 
oue por el Paroue a u t o m ó v i l de l a 
octava d i v i s i ó n se h a n establecido 
unas nuevas hojas de requ isa que 
t e n d r á n forzosamente aue l l e v a r 
todos los coches, i n c l u s o de a l q u i ­
le r averiados o inserv ib les aunque 
e s t é n encerrados e n tal leres o ga­
rages, a n a r t i r d e l d í a 25 d e l ac­
t u a l a d v i r t i é n d o l e s oue s i a lguno 
de ja ra de t e n e r l a le p a s a r á n los 
ner ju ic ios a que h u b i e r e l u g a r , 
por t a n t o anu ladas todas las ho jas 
de requisa oue con a n t e r i o r i d a d a 
esta f echa se h a y a n f a c i l i t a d o e n 
l a s e c c i ó n de Requisas de esta 
C o m a n d a n c i a . 

Pa ra d a r c u m p l i m i e n t o a esta 
d i s o o s i c i ó n se pone en c o n o c i ­
m i e n t o de todos los p r o p i e t a r i o s 
de v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s pe r t ene ­
cientes a l a zona de esta C o m a n ­
danc ia M i l i t a r que a p a r t i r de es­
t a fecha v has t a el d í a 25 del ac ­
t u a l se f a c i l i t a n e n l a s e c c i ó n de 
Requisas de esta C o m a n d a n c i a las 
c i tadas hoia.s de Requisa, a d o n ­
de d e b e r á n pasar a recogerlas.— 
San t i ago 20 de enero de 1937.— 
E l C o m a n d a n t e M i l i t a r . Z a l d í v a r . 

NOTA.—Se hace p ú t í l i c o que l a 
zona de esta C o m a n d a n c i a a l c a n ­
za a los s iguientes A y u n t a m i e n t o s : 
A r z ú a . B o i m c r t o . C u r t í s . M e l l i d . 
E l P ino . Sant iso . Sobrado. T r u ­
ques, T o u r o , V i l a s a n t a r . M u r o s , M a . 
z a r í c o s , C a m o t a . Outes. N e g r e i -
r a . Ames. L a B a ñ a . B r i ó n . San ta 
Comba Noya, B o i r o . Lousame. L a 
Puebla San ta Eugen ia de R i v e i r a , 
Pue r to del Son. Ordenes, B u i á n , 
Cerceda. Frades . Mes ia . Oroso, 
Tordova . T razo . P a d r ó n . Dodro , 
R i a n j o , Rois, Teo. B o a u e i j ó n E n -
festa v V e d r a . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

F E R R O L 21.—A las seis de l a 
tarde , c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a l a 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e 
bajo l a pres idenc ia de l a lca lde se­
ñ o r V á z q u e z P e r m u y . 

Se desnacharon diversos asuntos 
de t r á m i t e . 

E L C A P I T A N G A I E A 

H a s ido p r o m o v i d o a l empleo 
i n m e d i a t o e l c a p i t á n de Estado 
M a y o r . D . M a n u e l Galea G ó m e z , 
des t inado e n l a C o m a n d a n c i a m i ­
l i t a r de esta nlaza, a q u i e n con t a l 
m o t i v o f e l i c i t amos c o r d i a l m e n t e . 

D E S O C I E D A D 

L l e g ó de San F e m a n d o , l a e n ­
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a C o n c h i t a L ó -
nez C o r t i j o v G o n z á l e z - A l l e r , h i j a 
de l c a p i t á n de n a v i o D . J o a q u í n 
Lóipef . -Cor t i jo . 

N U E V O R E G I S T R A D O R D E 

L A P R O P I E D A D 

H a sido n o m b r a d o reg i s t r ador 
de l a P rop i edad de E l F e r r o l , con 
c a r á c t e r i n t e r i n o . D . F r a n c i s c o 
Salas -Ave l l a . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

N a c i m i e n t o s : N i c o l á s M a r i o T e ­
l i a Sande. 

Defunc iones : M a n u e l T o r r e n t e 
Fraga , de 28 a ñ o s , y D a v i d M a c e l -
ras G ó m e z , de 2. 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 
N O T A D E L A C. O. N . S. 

6i 

m m m PROVINCIA OE 
Queda abierto nuevo concurso 

p ú a U provis ión de l a recauda-
clon del Impuesto de c é d u l a s perso­
nales y otras exacciones p r o v i n c i a ­
les de l a Zona de C o r c u b l ó n , con 
• u j e c i ó n a las normas Ajadas en 
«1 anunc io publ icado en el "Bole ­
t í n Of ic ia l " de 18 del cor r ien te . 

E l olaxo oara l a p r e s e n t a c i ó n de 
• W t a n e l n t e r m i n a e l d í a 29 del 
ac tua l . 

t a C o r u ñ a . 20 de B o c i o de 1937. 
B Presidente. Antonio Sanz. 

E l lefe u r o v i n c i a l de l a Cons de 
P. E . Carlos M o n t e r o D í a z , h a 
lanzado a l a luz u n fo l le to oue es 
u n resumen de l a l abor rea l izada 
o o r l a Cons de L a C o r u ñ a desde 
l a I n i c i a c i ó n del m o v i m i e n t o sa l ­
vador de E s o a ñ a . 

E n este f o l l e t i t o se d i r ige u n l l a ­
m a m i e n t o a los obreros v campe­
sinos, v se exoonen los puntos f u n ­
damenta les de l a o r g a n i z a c i ó n . 
A b u n d a n en tex to los fo tog ra ­
bados. E l l i b r i t o es u n a demos t r a ­
c i ó n de l en tus iasmo de los ele­
mentos d i rec t ivos de l a Cons co­
r u ñ e s a y m u y ú t i l p a r a quienes 
a u l e r a n seeuir de cerca e l desar ro , 
l i o e I rnuo r t anc l a de esta v i g o r o ­
sa o r g a n i z a c i ó n . 

C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O 
Vapor « O r d u ñ a » 

P.. . ¿ ' ' C- rufi.i K 1 de F -brtro provimt. para '.a Habana, 
fMami da P a n a m á y puertos de! P t r ú y Chi le . 

V D M i n ; PASAJKROS Y CAUGA 
Los pasajeros deben « o l i c i U r l a a c o m o d a c i ó n a l a mayor bre­

vedad T orasentarse en l a Agencia lo m á s tarde <1 29 d ; Enero. 
E! <, ígí?«0 4» * • l a l a i u M ( n la Hubana es de S 90,00 (SESENTA 

DOt UUtBl B é a o » f i H M a i l ( D conecpCo de tuereses. que se anun-
d i r » ot> r. iraamraí». 

SOBRINOS D E JOSE PASTOR. L I M I T A D A 
Edificio Pastor. — l a Corana 

T > > r H.Z. Tel-eg. - P A C H ' 

Es ta o r g a n i z a c i ó n no t i f i ca a t o ­
dos los camaradas af i l iados en p a ­
ro forzoso que pueden pasar p o r 
la ofis ina de i n s c r i p c i ó n que el 
A y u n t a m i e n t o t i ene i n s t a l ada en 
la par te ba ja de l a Casa Consis­
t o r i a l , a recoger l a h o j a b o l e t í n ds 
i n s c r i n c i ó n v u n a vez hecho este 
reauis i to . nasar p o r esta C e n t r a l 
a c u b r i r d i c h o b o l e t í n , po r l o cua l 
y de acuerdo c o n l a A l c a l d í a e s t á 
i n s t a l ada u n a of ic ina a u x i l i a r en 
este s ind ica to . ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

M I L I C I A N O S N A C I O N A L E S 

O r d e n . — A r t i c u l o p r i m e r o . — M a -

LINARES - HOY 
P A P A S O L T E R O N 

U n a deEciasa pelicuia "Metro" 
de argumento muy alegre, * 

J a m e t t a j orteinal 

M A R I O N D A V I I 5 

4-5 i s - 7 3 Í - Í O ^ S 

OAJÍANA: E S T R E N O E L V U E L O D E H M U E R T E . Rxmoo Pereda 

ROSALIA - HOY 
A las 4, 5'45, 7'45 y 10'45 n o : h e 

BUTACA 0*50 
L a t raviesa m o r e n aza 

J A N E W I T H E R S 
r i v a l de l a nena r u b i a 

S H I R L E X T E M P L E 
en u n a g r a n c r e a c i ó n 

L A R E I N A 
DEL BARRIO 

U n film que se ve con risas 
y l á g r i m a s , v en el que l a t r a ­

viesa chiquil la Imi ta a 
G R E T A G A R B O y Z A S D P I T T S 

MAÑANA: Magno estreno 
de l a obra maestra 

D E S H A N Q U E 
M O N T E - C A R L O 

( E n e s p a ñ o l ) 
por l a b e l l í s i m a 

JOAN BENNET 
y e l eterno g a l á n 

RONALD COLMAN 
que encarna a l p r í n c i p e ena­
morado, que en una sola no­
che hizo sa l tar l a b a t : ? ante 

el asombro de todos 

ñ & n a . d í a 22. y a las IQ'SO horas , 
t e n d r á I n s t r u c c i ó n p r á c t i c a e n los 
locales d e l c u a r t e l , l a p r i m e r a 
c o m p a ñ í a , p a r a l o c u a l , n r o c e d e r á 
su C o m a n d a n t e a l a f o r m a c i ó n de 
l a m i s m a , a las 19'15 horas . 

A r t í c u l o segunde.—A p a r t i r de l 
d í a de h o v l a escolta n o m b r a d a de 
se rv ic io a las ó r d e n e s de l Jefe M i ­
l i t a r se h a l l a r á , sa lvo o r d e n e n 
c o n t r a r i o , a las 21 "30 ho ra s e n e l 
c u a r t e l . 

A r t í c u l o tercero.—Recuerdo a t p . 
dos los s e ñ o r e s M i l i c i a n o s l a o b l i ­
g a c i ó n que t i e n e n de recoger t o ­
dos los d í a s l a o r d e n e n el c u a r ­
t e l y a las h o r a s que sus ocuna -
clones se l o p e r m i t a n , y a que a 
p a r t i r de este d í a . n o se h a r á p u ­
bl i ca e n l a p r e n s a d i c h a o rden . 

Serv ic io p a r a e l d í a 22.—Jefe de 
s e c c i ó n . D. J a c i n t o Losada : ima­
g i n a r i a , o t r o . D. M a r i a n o G o n z á ­
lez: v i e i l a n c i a . sa rgen to . D. J av ie r 
C o m e s a ñ a : i m a g i r u i r i a . o t ro , d o n 
J o s é P é r e z S á n c h e z . 

G u a r d i a de p r e v e n c i ó n , v i g i l a n ­
c ia y cus tod ia de trenes , l a s e g u n ­
d a s e c c i ó ñ de l a segunda c o m p a ­
ñ í a . 

I m a g i n a r i a , l a t e rce ra s e c c i ó n 
de l a segunda c o m p a ñ í a . — ¡ E l t e ­
n i e n t e lefe m i l i t a r . J o s é Soto. 

L u g o 
LIBROS RETIRADOS D E LA 

E N S E Ñ A N Z A 

L U G O 21.—La c o m i s i ó n d e p u ­
r a d o r a de b ib l io tecas h a env iado 
a 3a P rensa - l a s i gu i en t e p o t a : 

"Revisados los fondos de Ubros 
de l e c t u r a y e n s e ñ a n z a e n todas 
las escuelas, l a c o m i s i ó n d e p u r a ­
d o r a de las b ib l io tecas d i c t a m i n ó 
l o s i g u i e n t e : 

D e b t n ser r e t i r a d o s de las es­
cuelas y r e m i t i d o s e n el plazo m á s 
b r e v \ posible a l a co-mls ión que 
f u n c i o n a en e l I n s t i t u t o N a c i o n a l , 
s a l ó n de b ib l io t eca , los s igu ien t e s 
l i b r o s noc ivos - e inadecuadados 
p a r a l a taxea escoiar : 

Cobos. "Es tampas de aldea" . M a ­
d r i d . 1935: Cur ro s . " A i r i ñ o s d a 
m i ñ a t é r r a " : Ascarza . " L e c t u r a s 
c iudadanas" . M a d r i d . 1933: Asea-
raza . "Nociones de Derecho" : H i -
l l e r . " U n a H i s t o r i a d e l M u n d o p a ­
r a los n i ñ o s " : C h a r e n t o n . " L a M o ­
r a l en l a v i d a " : De-muro. "Te voy 
a c o n t a r m á s cuen tos" : L a r r a P d , 
"Estampa-; de E s p a ñ a " : L i l l o R o -
dalgo . " J u a n C l e m e n t e " : Mora les , 
M a r í a L u z . " A l g u n a s muje res" , 
M a d r i d . 1934: S e r ó S a b a t é . " E l n i ­
ñ o r e p u b l i c a n o " : T h o m a s , " L e c t u ­
ras h i s t ó r i c a s " . 

Ares 
N U E V A C O R P O R A C I O N MU­

N I C I P A L 

ARES.— L a n u e v a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l de este A y u n t a m i e n t o 
f u é f o r m a d a c o n los s iguientes 
s e ñ o r e s : 

A lca lde . D . R a m ó n V á r e l a 
O l l e r ; pr im-er t e n i e n t e de a lca lde , 
D . A n t o n i o B u g a l l o G r e n e t : se­
gundo . D . C o n s t a n t i n o R o d r í g u e z 
F r e i r é ; t e r ce ro , (D. J u a n A n t o n i o 
R o d r í g u e z P e r n á n d e z ; s í n d i c o , D 
P r i m i t i v o M a r t í n e z Pe r ro : conce­
jales , D . E u g e n i o T o i m l l P re i re , 
D . A n t o n i o M o n t e r o A r d á , D . A n ­
t o n i o S á n c h e z G a r c í a , D . H o n o ­
r i o M o n t e r o V i l a r , D . ^ J a b r i e l L ó ­
pez A z n a r ; D . J o s é W a r c í a C u r -
be i r a , D . F r a n c i s c o B e l l o Cas te-
le i ro , D . J o s é Ga l l ego F r e i r é , 

E n su p r i m e r a s e s i ó n de l s á b a ­
do d í a 16, u n o de los acuerdos 
f u é hace r d o n a c i ó n a l a C a n t i n a 
del Pobre de las pesetas s o b r a n ­
tes d e l c a p í t u l o de Bene f i cenc ia 
de l presupues to del a ñ o 1936, 

L a s e s i ó n d e l s á b a d o p r ó x i m o 
de esta s emana s e r á p a r a t r a t a r 
de asuntos nresupuestar ios d e m o ­
rados p o r c i r cuns t anc i a s espacia­
les, 

— C o n t i n ú a l a e n t i d a d C a n t i ­
n a d e l Pob>3 f a c i l i t a n d o c o m i d a 
d i a r i a a 16 c r i a t u r a s . 

- E n l a m i s a de l d o m i n g o p a ­
sado e n l a que o f i c i a l a e l s e ñ o r 
c u r a p á r r o c o , é s t e d i r i g i é n d o s e a 
los concu r r en t e s a e l l a , les d i o co ­
n o c i m i e n t o de l i n t e r é s d e l s e ñ o r 
gobernador en l o que se r e l a c i o ­
n a c o n l a recogida de c r i a t u r a s 
h u é r f a n a s e n las casas de perso­
nas que quisieraai t e n e r e l rasgo 
de c a r i d a d de c u i d a r d e el las y 
a tender los como s i fuesen de p r o ­
p i a f a m i l i a . 

Es de esperan que a q u í n o f a l ­
t en personas de s e n t i m i e n t o s «me 
c o n a g r a d o acepte a l g ú n h u e r f a -
n l t o . 

Cambre 
V E L A D A A B E N E F I C I O 

B E L E J E R C I T O 

C A M B R E . — E l d o m i n g o se cele­
b r ó e n esta s i m p á t i c a v U l a a b e ­
nef ic io de l E j é r c i t o u n a ve lada 
a r t í s t i c o - m u s i c a l l l evada a caibo 
p o r l a s e c c i ó n f e m e n i n a de F a ­
lange E s p a ñ o l a . 

E l cuad ro de d e c l a m a c i ó n es ta ­
ba i n t eg rado por las s e ñ o r i t a s : 
M a r í a L u i s a Losada. A u r o r i t a V i ­
d a l y Canmel ina B m t a l l á n . a l m a 
del m o v i m i e n t o n a c i o n a l - s i n d i c a -
l a t a de aquel la l o c a l i d a d , y los 
fa lang is tas : J o s é S i m ó n y F e m a n ­
do San t i ago . 

Pus ie ron en escena las ó b í a s s i ­
guientes : " L a v i s i t a de todas las 
ta rdes" , j ugue te c ó m i c o e n u n ac­
t o : " L a casa vieja7', o b r a e n u n 
acto ; " L a cocinera" , m o n ó l o g o 
c ó m i c o ; " E l m a r i d o i n f i e l " , s a í ­
nete c ó p i i c o , v " L a p o e s í a de C a l -

ROSALIA 
M I E R C O T J E S 

es t rena l a p r i m e r a p e l í c u l a 
ESPAÑOLA de emociones 
i n é d i t a s 

AL MARGEN DE LA LEY 
p o r el coloso J u a n de L a n d a 

que h a r á r e c o r d £ - a todos su 
g r a n c r e a c i ó n '•El PresWicH 

vo So t e lo " . esc r i t a p o r l a h i j a de l 
m i s m o . 

Todos el los r e v e l a r o n cua l idade . 
de verdaderos a r t i s t a s , r e c ib i endo 
como p r e m i o a su c o n d u c t a a r t í s ­
t i c a y p a t r i ó t i c a grandes y c a l u 
rosos aplausos. 

T e r m i n ó e l acto con e l h i m n o de 
Fa lange y a l g r i t o de E s p a ñ a , c o n ­
t e s t aban todos a grandes voces: 
U n a , G r a n d e y L i b r e . 

L A C U E S T A C I O N D E A U -

Cine LA TERRAZA 
H O Y , V I E R N E S : A l as 4, 6 y 8 
James D n n n y A l i c e Faye, l a 
deliciosa pareia. en u n a d m i ­

rable film m a r c a F O X 

365 NOCHES EN fiOLLfWOOD 
MAÑANA, S A B A D O 

Cata l ina B a r c e n a e n s u m a ­
gistral c r e a c i ó n 

LA Ü O A D DE CARTON 
con Antonio Moreno 

y J o s é Crespo 
D O M I N O O : E S T R E N O D E 

LA ?i8A NOCTURNA DE LOS 
DIOSES 

A l g o nuevo e n e l C ine . H 
N u n c a y i s t o Jm 

L ü N E ü 

EL TIGRE SATANICO 
U n a m a r a v i l l a F O X 

X H J O D E I N V I E R N O 

C A M B R E . — E n m e d i o de g r a n 
en tus ia smo, n o obs tan te l o l l u v i o ­
so de l d i a , l l e v ó s e a cabo p o r vez 
p r i m e r a e n es ta v i l l a l a c u e s t a c i ó n 
pa ra el " A u x i l i o de I n v i e r n o " e l 
d o m i n g o d i a 17. 

L a c o i n c i d e n c i a de celebrarse 
u n a de las f e r i a s mensuales e n es­
te d i a , h i z o que l a r e c a u d a c i ó n 
l l evada a cabo p o r g rupos de f a ­
lang i s tas de l a a g r u p a c i ó n f e m e ­
n i n a de l a loca l i dad , alcanzase ca ­
rac teres m u y h a l a g ü e ñ o s p a r a las 
cuestaciones f u t u r a s . 

E l en tu s i a smo v d e s p r e n d i m i e n ­
t o de las clases poco acomodadas 
p a r a quienes los h u m i l d e s t r e i n t a 
c é n t i m o s c o n s t i t u y e u n esfuerzo 
p a r a su e x i g u o n u m e r a r i o y n o 
v a c i l a n e n l a a p o r t a c i ó n , p e n s a n ­
do s i e m p r e e n que h a y m u c h o s 
que l o neces i t an m á s que el los, 
c o n t r a s t a c o n e l p roceder de o t r a s 
personas y cuyo nomJbre p o r d e l i -
oadsza n o s rese rvamos p o r es ta 
vez, que a l acercarse a su m a g n i ­
fico cocüie p a r a co locar le el d i s t i n ­
t i v o u n g r u p o de estas i n f a t i g a ­
bles fa langis tas , las r e c h a z ó en f o r ­
m a i n c o r r e c t a . 

N u e s t r a s ince ra f e l i c i t a c i ó n a 
las s e ñ o r i t a s de l a F a l a n g e p o r l a 
g r a n l a b o r que e n f a v o r del nece­
s i t a d o e s t á n r e a l i z a n d o . 

Cospeito 
M U E R T E S E N T T D A 

F e r i a de l M o n t e . — E l d í a 15 f u é 
c o n d u c i d a a su ú l t i m a m o r a d a l a 
bondadoso s e ñ o r a d o ñ a E m i l i a V i ­
v e r o F u m a r e s , esposa de D. J e s ú s 
Rouco G o n z á l e z . 

A su v i u d o d o n J e s ú s R o n c o y 
a su h i j a les e n v i a m o s l a e x p r e ­
s i ó n m á s s i n c e r a de n u e s t r a c o n ­
do lenc i a p o r p é r d i d a t a n i r r e p a ­
r a b l e . 

Moya 
MILICIAS D E L A J . A . P. 

D E S F I L E P O R L A S C A L L E S 

NIOYA.—Con m o t i v o de l a s a l i ­
d a d e los m i l i c i a n o s v o l u n t a r i o s 
de l a J . A . P . de N o y a . p a r a e l f r e n ­
te que el A l t o M a n d o los designe, 
se c e l e b r ó e l d o m i n g o en l a p a r r o ­
q u i a l de S a n M a r t í n u n a m i s a r e ­
zada, l a que f u é ap l i c ada p o r e l 
e t e r n o descanso de los c o m p a ñ e ­
ros de i d e a l , que c a y e r o n v í c t i m a s 
de l a c a n a l l a m a r x i s t a . A las d o ­
ce, e n co r r ec t a f o r m a c i ó n , s a l i e ron 
del c u a r t e l los j a p i s t a s de N o y a y 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n de S a n t i a g o , 
d i r i g i é n d o s e a l a n a r r o q u i a l . Se­
g u i d a m e n t e c e l e b r ó e l S a n t o Sa­
c r i f i c i o de l a M i s a e l c u l t o p á r r o ­
co de esta v i l l a D . J o s é P a i x l i ñ a s . 
A s u t e r m i n a c i ó n des f i l a ron los 
m i l i c i a n o s p o r las cal les p r i n c i p a ­
les e n m e d i o de cons t an t e s ac la ­
mac iones : a b r í a n l a m a r c h a l a es­
c u a d r a d e gastadores de S a n t i a ­
go y banda de corne tas y t a m b o ­
r e ó . 

U n a vez en e l c u a r t e l - p r o n u n c i ó 
u n a a r e n g a p a t r i ó t i c a e l j e f e n r o -
v i n c i a l de M i l i c i a s de l a J A . P. 
d o n N i c a n d r o P é r e z V á z q u e z , q u i e n 
d i j o que l a J . A . P. t e n i a p o r l e ­
m a : "Dios , P a t r i a v E j é r c i t o " . T e r ­
m i n ó el ac to con e l h i m n o y los 
vivas a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o v a l 
C a u d i l l o F r a n c o . 

A l a m i s a n o as i s t i e ron las r e ­
presentaciones de V i g o M u r o s y 
P u e r t o d e l s o n . c o m o se h a b í a 
anunc i ado , a causa d e l m a l t i e m ­
p o . 

M I L I C I A N O S D E L A J . A . P . 

Ponencia para el estudio de la modi­
ficación de las ordenanzas de obras 

A y e r t a r d e c e l e b r ó s u s e s i ó n 
o r d i n a r i a s e m a n a l l a c o m i s i ó n 
p e r m a n e n t e m u n i c i p a l , p r e s i d i d a 
p o r e l a lca lde s e ñ o r F u o i ñ o s G a y o -
soy a l a pue as i s t i e ron todos los 
concejales u u e l a i n t e g r a n . 

L e í d a y ap robada e l a c t a de I d 
s e s i ó n a n t e r i o r se t o m a r o n loo 
acuerdos s igu ien te s : 

Se a p r o b a r o n ; u n a i n s t a n c i a Je 
d o n A n t o n i o Ca lve te p i d i e n d o 
a u t o r i z a c i ó n p a r a m o d i f i c a r e l p r o ­
yecto d e c o n s t r u c c i ó n de u n a casa 
que se e s t á e d i f i c a n d o e n el l u g a r 
de L o n z a s ; o t r a de l j a r d i n e r o 
g u a r d a de paseos d o n L u í s L ó o e s 
V á a q u e z , p i d i e n d o l a j u b i l a c i ó n 
per i m p o s i b i l i d a d f í s i c a , y o t r a de 
l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a d e l M o ­
n o p o l i o d e P e t r ó l e o s , s o l i c i t a n d o 
a u t o r i z a c i ó n p a r a d e s m o n t a r ' l a 
p a r t e su/per ioi d e l a p a r a t o s u r t i d o r 
de g a s o l i n a que t i e n e i n s t a l a d o e n 
la A v e n i d a de P e r n á n d e z L a t o r r e . 

Q u e d ó e n t e r a d a l a P e r m a n e n t e 
de l p a i t e d e l v e t e r i n a r i o j e f e d a n ­
do c u e n t a d e l a m u e r t e de l caba l lo 
n c m o i a d o " M o r a l e s " . 

Se a p r o b ó e l exped ien te sobre 
e j e c u c i ó n de obras de r e f o r m a y 
r e n a r a c i ó n en e l d e p ó s i t o de c a ­
d á v e r e s I n s t a l a d o e n e l H o s p i t a l 
m u n i c i p a l . 

Se d i ó c u e n t a de las can t idades 
recaudadas en los fielatos de c o n ­
sumos d u r a n t e l a segunda decena 
de l c o r r i e n t e mes. que s u m a n e n 
t o t a l 61.438'13 pesetas. 

Se a p r o b a r o n v a r i a s cuentas de 
gastos ñ o r d i f e ren te s conceptos . 

F U E R A D E L O R D E N D E L 

D I A 

Se a c o r d ó e l n o m b r a m i e n t o de 
u n a p o n e n c i a p a r a e l es tud io de 
u n p r o y e c t o de m o d i f i c a c i ó n d « 
l a s Ordenanzas M u n i c i p a l e s que 
a f e c t a n a obras, c o m o consecuen­
c i a de l a p r o p o s i c i ó n h e c h a p o r 
e l Colegio de A r q u i t e c t o s de L e ó n 
y p r e sen tada p o r l a D e l e g a c i ó n de 
a q u é l e n L a C o r u ñ a . 

Y n o h a b i e n d o o t ros asuntos de 
q u é t r a t a r se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

A L F R E N T E 

E l d o m i n g o a las siete de l a t a r ­
de s a l i e r o n los m i l i c i a n o s v ó l u n 
t a r i o s de l a J . A . P. a c o m p a ñ a d o s 
de l j e f e p r o v i n c i a l D. N i c a n d r o 
P é r e z V á z q u e z , a los que se t r i b u ­
t ó u n a c a r i ñ o s a despedida. 

Santa Comba 
L A N U E V A G E S T O R A M U ­

N I C I P A L 

S A N T A C O M B A . — H a quedado 
c o n s t i t u i d a l a C o m i s i ó n ges tora e n 
este m u n i c i p i o de l a si-guien'te f o r ­
m a : A l c a l d e Pres idente , d o n F r a n ­
cisco T a b o a d a ; P r i m e r t e n i e n t e -
a lca lde , d o n J o s é B a r r e i r o Reca ­
r e y ; segundo I d e m , d o n F é l i x V e -
l le R o m a n o s ; t e r ce ro í d e m , d o n 
J o s é T o r r e i r a Ge rps ; c u a r t o I d e m , 
d o n M a n u e l Negre i r a R i a l : conce­
ja les gestores: s e ñ o r e s d o n M a ­
n u e l G r i l l e , J u a n Casanova, J o s é 
Eapasand in B r e n l l a , C te to Calvo , 
M a n u e l Cas t ro Pazos, M a n u e l P í -
rez B r á n t u a s , A n d r é s G a r c í a Caa -
m a ñ o . J o s é E s t é v e z M a r t í n e z y Jo ­
s é L o í s B a ñ a . P r o c u r a d o r S í n d i c o , 
d o n M a n u e l R a m o s G a r c i a . 

E n su p r i m e r a r e u n i ó n esta 
j e s t o r a a c o r d ó , a p r o p u e s t a de l a 
Pres idenc ia y p o r a c l a m a c i ó n , h a ­
cer cons ta r e n a c t a l a m á s s í n c e -
ra; emoc ionada y p a t r i ó t i c a adhe* 
sictn a l ins igne C a u d i l l o Jefe de l 
G o b i e r n o de l Es tado E s p a ñ o l , E x • 
c e l e n t i s i m o s e ñ o r d o n Franc i s co 
F r a n c o B a h a m o n d e ; y elevar u n 
respetuoso y a t e n t o sa ludo a l 
Exorno. Sr. Gobe rnado r c i v i l de 
esta p r o v i n c i a , c u y a i n c o n d i c i o n a l 
a d h e s i ó n t a m b i é n se acue rda tes-
t i m o n i a r i e . 

L A B A S C U L A EN L A F E R I A 

lo M e r a 
Perteneceii al Regimiento de 
Zamora y ai grupo de Sanidad 

A las once de l a m a ñ a n a de ayer 
p r e s t a r o n j u r a i m e n t o de f i d e l i d a d 
a l a bande ra , e n e l C u a r t e l d e l R e ­
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de Z a m o r a 
n ú m e r o 29, seiscientos r e c l u t a s de 
d i c h a a r m a v 70 d e l c u a r t o g r u p o 
de S a n i d a d M i l i t a r . 

L a p a t r i ó t i c a c e r e m o n i a se efec­
t u ó e n el p a t i o I n t e r i o r d e l C u a r ­
t e l , deb ido a l m a l e s todo de l t i e m ­
po . 

L o s r e c l u t a s y l a s t ropas v e t e r a ­
nas f o r m a r o n e n los sopor ta les que 
r o d e a n e l pa tk>. y p d d i ó e l i u r a -
m e n t o e l t e n i e n t e c o r o n e l j e f e 
a c c i d e n t a l d e l R e g i m i e n t o de I n ­
f a n t e r í a d o n J a v i e r F o l l a Cisneros 
q u i e n p r o n u n c i ó u n a e locuen te y 
p a t r i ó t i c a a l o c u c i ó n , que t e r m i n ó 
con v í t o r e s a E s p a ñ a y a l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o , que f u e r o n contes ­
tados e n t u i s i á s t i c a m e n t e por las 
t r o n i j . 

Los r e c l u t a s que j u r a r o n l a b a n ­
d e r a d e s f i l a r o n d e s p u é s b a i o l a 
m i s m a . 

D u r a n t e l a c e r e m o n i a , I n t e n o r e t ó 
v a r i a s compos ic iones l a b a n d a d ' 
m ú s i c a de l R e g i m i e n t o , y e n e l 
desf i le , e j e c u t ó e l h i m n o de l R e g i ­
m i e n t o de Z a m o r a . 

Nuevo jefe proviocial de 
P r e n s ó t e l a j . 1 P . 

E l n u e v o j e f e o r o v i n c i a l de P r e n ­
sa y P r o p á g í i n - d a , de las M i l i c i a s 
a r m a d a s c o r u ñ e s a s de A c c i ó n P o ­
p u l a r , s e ñ o r P é r e z Esc r ibano , nos 
p a r t i c i p a haberse h e c h o ca rgo de 
l a J e f a t u r a , e n c u y o pues to se 
nos ofrece g e n t i l m e n t e . 

A l a vez que l e deseamos t o d a 
clase de é x i t o s y acier tos , agradece­
mos el o f r e c i m i e n t o v cor responde­
mos c o n i g u a l a f ec to desde estas 
c o l u m n a s . 

fin se e s t á n h a c i e n d o los necesa­
r ios t r a b a j o s de r e p a r a c i ó n e n l a 
que t e n i a e l ayun tamien i to , y se 
c o n s t r u i r á a l efecto u n a caseta, e n 
el c i t a d o campo . 

L O S PRSSUrUESTOS MU-

Lo M i m a Caballeros 
de h í m m 

Se efectuará el domingo ia en­
trega en la Plaza de María Pita 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 24. en 
l a a m p l i a P l aza de M a r í a P i t a , se 
c e l e b r a r á l a so lemne e n t r e g a de 
u n a b a n d e r a a los Cabal leros de 
L a C o r u ñ a . 

A este p a t r i ó t i c o ac to a s i s t i r á n , 
a d e m á s de las au to r idades y d e l 
n i ñ o J e s ú s T e i j e i r o , h i j o de l g l o ­
r ioso f u n d a d o r de esta b e n e m é r i t a 
a g r u p a c i ó n de Cabal le ros , todas las 
M i l i c i a s de l a c a p i t a l y r ep r e sen t a -
ciones d e l a p r o v i n c i a , a l as c u a ­
les, d e s p u é s d e l a m i s a de c a m p a ­
ñ a y de l a e n t r e g a de l a b a n d e r a 
a los hero icos Caba l l e ros de l a A l a ­
b a r d a N e g r a , p a s a r á r e v i s t a el ge­
n e r a l j e f e de l a O c t a v a D i v i s i ó n . 
L a s M i l i c i a s d e s f i l a r á n s e g u i d a m e n ­
t e a n t e l as au to r idades y po r las 
A v e n i d a s d e n u e s t r a d a p i t a l . 

C o m o t a m b i é n ©e h a b í a a n u n ­
c iado , s e r á m a d r i n a de l a b a n d e r a 
l a e n c a n t a d o r a h i j a d e l t e n i e n t e 
c o r o n e l j e f e de M i l i c i a s . s e ñ c v i t " 
A m a l i a de H a r o . 

DQO i s a de Reooecíóo 

M a ñ a n a , s á b a d o , c o n m o t i v o de 
ser l a fiesta o n o m á s t i c a de D. A l ­
fonso XTTT, R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a 
de L a C o r u ñ a c e l e b r a r á u n a m i s a 
rezada e n l a ig les ia p a r r o q u i a l _ d e 
S a n Jorge , a las doce de l a m a ñ á -
na , p a r a i m p e t r a r de l T o d o p o d e r o ­
so e l m á s p r o n t o t r i u n f o de l a s 
glor iosas A r m a s e s p a ñ o l a s . 

A las siete de l a t a r d e los a f i l i a ­
dos de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a se r e ­
u n i r á n e n e l l o c a l socia l , quedando 
todos ellos, a s í c o m o los s imoa t i ­
zantes, i n v i t a d o s a d ichos actos 

- o - * - ! 4> i 

N I C I P A L E S 

C o n v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n p o ­
demos c o m u n i c a r a nues t ros l e c ­
tores que u n o de l o s p r i m e r o s ac­
tos de l a Ges to ra m u n i c i p a l h a s i ­
do h a c e r u n conc ienzudo es tudio 
de l p resupues to de fastoss, den-tro 
de l a m a y o r a u s t e r i d a d y h o n r a ­
dez que s o n ' l a n o r m a de las a u t o ­
r idades de l a n u e v a E s p a ñ a , h a ­
b i é n d o s e l l e g a d o n u n a r e b a j a de 
cerca de c a t o r c e m i l pesetas. 

L O S A R B O L E S D E L C A M ­

P O D E L A F E R I A 
Se n o s h a n acercado v a r i o s ve ­

cinos p a r a r o g a r n o s l l a m e m o s l a 
a t e n c i ó n d e l a y u n t a m i e n t o sobre 
el e s tado en que se e n c u e n t r a n les 
á n b o l e s que a d o r a a n los paseos de l 
caimpo de l a f e r i a . C o n unas p o ­
cas t a b l a s y buena v o l u n t a d p o ­
d r í a l i b r á r s e l e s de m í a m u e r t e 
c i e r t a . 

Viilagarcía 
F A L A N G I S T A S A L F R E N T E 

V I L L Á G A R C L A — D e l destaca-
m e n t o de es ta c i u d a d h a n sa l ido 
70 f a l ang i s t a s a l f r en t e , a l as ó r ­
denes de i A l t o M a n d o . 

N u m e r o s o p ú b l i c o a c u d i ó a l a 
e s t a c i ó n f e m v i a r i a , h a c i e p d o u n a 
c a r i ñ o s a despedida a los j ó v e n e s de 
Fa lange , que m a r c h a r o n l l enos de 
san to en tu s i a smo p o r defender a 
E s p a ñ a . ¡ Q u é D i o s los p r o t e j a ! 

C A N T I N A E S C O L A R 

E n breve se i n s t a l a r á l a b á s c u l a 
en e l c a m p o de l a F e r i a , a cuyo 

Eránuncio, en ésta u o i r á s 
planas del ceriódico, de obras 
teatrales o cinematográficas, 
n o s u p o n e aprobación ni re-

comondación 

K I O S C O A L F O N S O 
H O Y , V I E R N E S 

Robert M o n l g O m e r y y M a g d e 
Evans en l a s u p e r p r o d u c c i ó n 

M E T R O en E S P A Ñ O L 

MANTES FDGITIVOS 
H & S A N A , S A B A D O 

HORROR i L MATRIMONIO 
por M a e Clarque y Lew Aynes 

D O M I N G O , en E S P A Ñ O L 

NIDO DE AGDILtS 
Wallace Berry y Robert Y o m g 

Se I n a u g u r ó e l curso de comidas 
a los n i ñ o s en l a C a n t i n a escolar. 

A l ac to as i s t ie ron las a u t o r i d a ­
des c iv i les , m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i ­
cas, a s i c o m o los maes t ros de a m ­
bos sexos que f o r m a n e l P a t r o n a ­
t o . 

Desde s u f u n d a c i ó n , n o p u d o l a 
C a n t i n a costear m á s de 50 c o m i ­
das d i a r i a s : ipero este a ñ o . m e r ­
ced a l ce lo e i n i c i a t i v a s d e l a l c a l ­
de. S r . Carecedo. se i n a u g u r ó y a 
c o n 100 n i ñ o s de ambos sexos, y 
aunque sea c o n grandes esfuerzos 
se a r r i b a r á a 125. a fin de que no 
quede s i n c o m i d a n i n g ú n n i ñ o n e ­
cesi tado. 

E l S r . A l c a l d e c o s t e ó de s u b o l ­
s i l l o los pos t res de h o y , cons i s t en ­
tes e n a b u n d a n t e s pasteles. 

H O Y , V I E R N E S 

L a marayi l losa estrel la de 
l a panta l la , la Indiscutible 

GRETA GARBO 
e n una de sus grandes 
creaciones 

SDSAN LENOX 
Secundada por el a d m i r a ­
do g a l á n 

CLARK GABLE 
4-5 1/2-7 3/4-10 3/4 

D O M I N G O 

G R A N H O T E L 
p o r todas las estrel las de l a 

M E T R O 

Serv ic io p a r a el d k i 23 enero 1937 
Of i c i a l de d i a : t e n i e n t e D . Je­

n a r o Ares F r e i r é . 
I m a g i n a r i a : c a p i t á n D . J o s é 

M é n d e z G a r c í a . 
R e t é n : je fes de s e c c i ó n D L u í s 

P i c ó C a ñ e q u e . D . M a n u e l R o d r i ­
gues; Navas. D . J u a n I g n a c i o G ó ­
mez Pa rada . 

G u a r d i a de l d í a : c u a r t a c o m ­
p a ñ í a , p r i m e r a s e c c i ó n , de 6 a 14; 
segoinda s e c c i ó n , ds 14 a 22: t e r ­
cera s e c c i ó n , de 22 a 6. 

L a s secciones f o r m a r á n m e d í » 
h o r a antes p a r a e l re levo . • • * 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 23. s e 
e n c o n t r a r á n en este c u a r t e l , a 
las 15'30. todos los m i l i c i a n o s de 
l a n r l m e r a , segunda y t e rce ra c o m ­
p a ñ í a s y los de las dos secciones 
f r ancas de s e r v i c i o de l a c u a r t a 
c o m p a ñ í a , n a r a as i s t i r a i n s t r u c ­
c i ó n de c o n i u n t o ; a s i s t i r á n t a m ­
b i é n l a e scuadra d e gastadores , 
bandas de m ú s i c a , corne tas v t a m ­
bores, p a s á n d o s e l i s t a p o r ser o b l i ­
gatoria l a as i s tenc ia . 

E l c o m a n d a n t e p r i m e r jefe i -
d e n t a l . V i c e n t e ^ L . Perca . ' 

Licencias.—Se h a concedido l i ­
cencia de 80 d í a s a d o ñ a G l o r i a 
H e r n á n d e z S e v i l l a n o , maes t r a de 
C a s t r ñ s i r a , y s o J í c i t a n o t r - í s 80 
(Kas dona Mercedes F e n i ' - ^ ' i - z 
Oa r i f e . de O a s t r o - E I v i ñ a . e ; i ' L a -
Coruna . dona Josefa Bouzas de 
AJbelleira, en M u r o s , y d o ñ a O s u ­
da Jaspe Dans , de Osedo, en Sada. 

N o m b r a m i e n t o s Se n o i » b r a ¿ 
n a r a l a Escuela de Paderne a d c í i a 
Mercedes R a m o s L o u r e i r o , d o ñ a 
T r i n i o a d M a r t í n e z M é n d e z , ds A r ­
ca, e n ' M o n f e r o ; d o n L e o o - ' ^ o 
M e ' o h o r Pando , de Le iro . en M i ñ o -
d o n a M a t i l d e C r i s t i n F e r r e i r a de 
S a r a n d é n . en V e d r a . y d o ñ a Jose­
fa L o s a d a Vámnez. de P u n t a l , en 
Neda . 

• • > 
p e t i c i ó n de r e p o s i c i ó n . ~ I > o ñ a 

A m a l i a B . B a t a l l a , maes tra de S a n 
Oren t e á-s E n t i n e s , Outes. s o l i c i t a 
true. _ terminado e l t i e m p o de l a 
s a n c i ó n aue se le h a impuesto, se 
l a reponga en l a misma escuela. • • • 

Excedencia.—T>. Manue l G o n z á ­
lez " G o n a á l e z . maestro excedente 
de l a Escue la de Cobas, en Ames, 
solierta true l a excedencia que se 
le c o n c e d i ó ñ o r m á s de u n a ñ o y 
menos de dos. Se considere como 
i l imi tada . 

- t - ^ •»-*.'— • 

L o s ' t o a r V r e c l a i B a i 
L o s S a n i t a r i o s dp l a C o m p a ñ í a 

de S a n i d a d y de l a t e rce ra s e c c i ó n 
do M o n t a ñ a que opera e n A s t u ­
r i a s se nos dirigen, por m e d i a c i ó n 
de l C a p i t á n - m é d i c o d o n Mleuel 
P a r r i l l a - H e r m i d a « s o U o l t a n d o u n a 
g a i t a ga l lega p a r a que, en loe 
m o m e n t o s de descanso oue les 
p e r m i t a l a l u c h a contra los rojo», 
se p u e d a n aco rda r de l a t i e r r a con 
las no t a s del c a r a c t e r í s t i c o i n s ­
t r u m e n t o regional. 

Nuestros lectores, que t a n gene­
rosos h a n estado en m á s de una 
o c a s i ó n con ios bravos s o l d a d o » 
que solicitaron ateo e x a c t e n e n t e 
igual, h a b r á n , sLr. dada, de co-
rreaponder % « a t o legit ima «MC 
TaclUtándoíes u n a gaita jeaUeje» 
que lo* distraiga en tos od-j* y ¿e 
recuerde su casa, 7 x a h o c a i . AJÍ 
l o esoenrmoa. 
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S i V N T O R A I í 
Santos de i i o y : S a n V i c e n t e . S a n 

Anas tas io . ' • •. „ T . , , 
Santos -de m a ñ a n a : S a n I i a e f o n -

60 S a n R a i m u n d o de P e n a f o r t . 

Solenmiüa&es religiosas 
P U B I J C A C I O N D E L A S A N T A 

B U L A 
E l p r ó x i m o d o m i n g o se h a r á l a 

p u b l i c a c i ó n de l a S a n t a B u l a en 
l a R . e I C o l e g i a t a de es ta c iudad , 
a las diez y c u a r t o de l a m a ñ a ­
n a c o n l a a c o s t u m b r a d a p roce -
Eión, d u r a n t e l a que se c a n t a r a el 
To D e u m . , , , , . 

S e í í u i d a m e n t e se ce lebra ra M i s a 
C o n v e n t u a l c o n s e r m ó n , que p r e ­
d i c a r á e l M . I . Sr . D o c t o r a l d o n 
Leoncio B a r r o L a s e . 
C O N G R E G A C I O N D E L A S A G R A ' 

D A F A M I L I A 
Se e s t á ce lebrando estos d í a s 

e n l a ig les ia del Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s l a solemne novena d e d i ­
cada a l a Sagrada F a m i l i a de N a -
zaret . 

D i a r i a m e n t e , e n l a m i s a ae seis 
y m e d i a , rosar io , preces de l nove ­
n a r i o , c o m u n i ó n y c á n t i c o s . 

L o s t res d í a s ú l t i m o s h a b r á ejer­
c ic io solemne por l a t a r d e , c o n ex­
p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o y s e r m ó n a 
cargo de l R. P. D a n i e l Cuad rado 
6 . J . 

C U L T O S 
I G L E S I A COLEGIATA.— Los d i M 

laborables, misas a las 7, 8 y S'iO. Ixii 
flomingos y d ías festivos, a las 8, 3'3ií 
», lO'M y 12. 

P o r l a t a r d e , a las seis, expos i ­
c i ó n de S. D . M . , ro sa r io , n o v e n a 
p e r p e t u a a l a V i r g e n d e l P o r t a l j 
l e c t u r a p iadosa . 

S A N A N D R E S . — A las seis de l a 
t a rde , S a n t o R o í a r i o y e je rc ic io 
de l mes en h o n o r de l E t e r n o Padre , 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO­
C O R R O . (PP. Reden to r i s t a s ) .— L M 
d í a s de l a b o r se ce lebra la San ta 
m i s a a l as seis y m e d i a y a laa 
ocho.. 

Los domingos , a las siete y a la* 
ocho. 

P o r l a t & r d e , a las 6'30, rosar lo 
y e j e r c i c i o e s p i r i t u a l . 

S A N T A L U C I A . — L a J . F e m e n i ­
n a de A . C a t ó l i c a de S a n t a L u c i a 
ce lebra todos los d ias , d e s p u é s de l 
Rosar io , e n l a ig les ia , ensayos de 
cantos , a los cuales se i n v i t a a 
as is t i r , n o s o l a m e n t e a las asocia­
das, s ino t a m b i é n a todos los fieles 

V O. T.—Prosigue l a n o v e n a d o ­
m i n i c a l , ded icada a l P u r í s i m o Co­
r a z ó n de M a r í a p o r l a c o n v c r s i ó r . 
de los p i c a d o r e s y p o r l a sa lva­
c i ó n de l a P a t r i a con Misas d< 
C o m u n i ó n a las siete v m e d i a y 
ocho, e jerc ic ios solemnes a las S'SO, 
c o n p l á t i c a o l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

L a fiesta se c e l e b r a r á el d í a 2 de 
f e b r e r o , con e x p l i c a c i ó n de l a t i e r ­
n a ce r emon ia a cargo de los Padres 
Reden to r i s t a s . 

S A N J O R G E . — A l toque de o í a -
c i ó n , rezo de l S a n t o R-osario, y a) 
final, e r s a y o de l T e d e u m y otroa 
cantos l i t ú r g i c o s . 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a de l C a m ­
po de l a L e ñ a ) . — A las seis de l a 
t a r d e , rosa r io , y a l final V í a - C r u -
cis a l San to Cr i s to de l P e r d ó n y de 
l a M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S . — Por l a t a rde , 
r c r a r i o y e j e r c i c io e s p i r i t u a l . 

Eiorai to de misas los d o m i n g o s y 
dias fes t ivos : a las 6'30 a l t a r de 
Colores- 7'30, e n e l M a y o r ; 8'30, 
p a r r o q u i a l ; 9!30, 11'30, 12'20 y 1'30. 
en el A l t a r M a y o r . 

— E l d o m i n g o , a las seis y m e d i a 
de l a t a r d e , se - c e l e b r a r á n los c u l ­
tos r e g l a m e n t a r i o s e n h o n o r d e l 
S a n t í s i m o C r i s t o de la. M i s e r i c o r ­
d i a . 

S A N T I A G O . — D e 6'30 a 7,30 de 
l a t a r d e , e i e r c i c io de l a H o r a S a n ­
t a . A c o n t i n u a c i ó n , V í a - C r u c i s . 

D I A S 

M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de S a n U d e -
fonso, c e l e b r a r á n sus d ias . e n t r e 
o t ras personas, los s e ñ o r e s F e r n á n ­
dez F e i j ó o , G o n z á l e z Pou, D u r a n 
M a r q u i n a , R o d r í g u e z A b e l l a . Ares , 
R o d r í g u e z Rouco . Ozores ' M a r q u i ­
na . Ig les ias H o n r a , F o l l a G o i c o u r í a , 
A b e l l a L a u r e l , L l a m a s M á r q u e z y 
G a r c í a M o r a . 

EXAMENES 

C o n é x i t o se h a e x a m i n a d o de 
var ias a s i g n a t u r a s de l a c a r r e r a 
m e r c a n t i l e l j o v e n d o n A n t o n i o 
N e i r a F r a i z , que rec ibe con t a l m o ­
t i v o m u c h a s enhorabuenas . 

ENFERMO 

Se e n c u e n t r a e n f e r m o de a l g ú n 
cu idado e l i oven d o n E m i l i o F r a g a 
F e r r a n t , h i j o d e l m é d i c o d o n M a ­
n u e l F r a g a I r u r e . 

H a c e m o s votos por e l res t ah le -
c i m i e n t o de l pac ien te . 

VIAJEROS 

C o n sus h i j o s r e g r e s ó a M o n d o -

ñ e d o l a be l l a s e ñ o r a d o ñ a A t a r í a 
d e l C a r m e n V e r d i a T o r r a d o , v i u ­
d a de l c o m a n d a n t e O l a v i d e . 

— S a l i ó p a r a S a l a m a n c a , a donde 
h a s ido des t inado , e l o f ic ia l t é c n i ­
co de T e l é g r a f o s , s e ñ o r G o n z á l e z 
Pou . 

— R e g r e s ó d e s u v i a j e a B u r g o s 
y o t r a s ciudades e s p a ñ o l a s d o n Jo ­
s é L u i s V a l d é s . 

— S a l i e r o n p a r a S e v i l l a los t e ­
n ien te s de A r t i l l e r í a d o n B a u t i s t a 
Z a t o y d o n A l f o n s o G a r c í a M o r a , 
y e l a l f é r e z d o n M i g u e l P e r e i r a . 

— E n e l t r e n co r reo de ayer l l e ­
g a r o n a es ta c a p i t a l : 

P roceden te de L e ó n , d o ñ a E t e l -
v i n a O r i a , v i u d a de R u í z . 

D e Ceu ta , el t e n i e n t e de I n t e n ­
d e n c i a d o n A l f o n s o L l a m a s M á r ­
quez. 

D e L u g o , e l a l f é r e z de I n f a n t e r í a 
d o n J o a q u í n G o n z á l e z L o m b a r d e r o . 

—Procedente de V a l l a t í o l i d . l l e g ó 
aye r a es ta c a p i t a l d o ñ a B l a n c a 
M e n d a r o , esposa de. d o n L u i s K i r k -
p a t r í k , h i j o d e l G e n e r a l j e f e de l a 
O c t a v a D i v i s i ó n . 

fie Mmk 
A las j e f a t u r a s l o c a l e s . — A d v e r t i ­

m o s a todos los jefes locales de las 
d ive r sas secciones de l a CONS, e n 
l a p r o v i n c i a y f u e r a de e l l a , que 
los ú n i c o s c a rne t s que p u e d e n a d ­
q u i r i r l e g a l m e n t e s o n los f a c i l i t a ­
dos p o r l a D e l e g a c i ó n T e r r i t o r i a l 
( J e f a i u r a P r o v i n c i a l de L a C o r u ñ a ) , 
los cuales se e n v i a r á n c o n t r a r e ­
embolso , a c u a r e n t a c é n t i m o s c a ­
d a u n o . p r e v i a s o l i c i t u d firmada 
p o r e l j e f e y sec re t a r io de l a l o ­
c a l i d a d que los p i d a . 

Hacemos c o n s t a r esto po rque l l e ­
g a a nues t ros oides que u n a i m -
inren ta p a r t i c u l a r d e S a n t i a g o e x ­
t iende d i r e c t a m e n t e los ca rne t s de 
l a CONS a u n p r e c i o abus ivo . 

L a responsabi l ida-d de l a a d q u i -
Élc ión de ca rne t s que n o sean los 
oficiales y v a y a n sel lados p o r l a 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l c a e r á sobre los 
respect ivos jefes locales . 

A d v e r t i m o s , a d e m á s , a todcs los 
c a m a r a d a s jefes que m u y p r o n t o 
é l secre ta r io p r o v i n c i a l , c a m a r a d a 
B a r r e i r o , r e c o r r e r á l a p r o v i n c i a , 
fiscalizando l a a c t u a c i ó n de cada 
u n o de el los y r e o i g a n i z a n d o los 
servicios . 

SeteoiÉ por KasíMOí 
E n l a ca l l e de Caha l le ros f u é de­

t e n i d o por b l a s f e m a r y p r o v o c a r 
u n f e n o m e n a l e s c á n d a l o . L u i s Jas­
pe M o r e n o , de 47 a ñ o s , c o n d o m i -
c i l i o en el l u g a r de V i s t a Alegre , 
n ú m e r o 13, b a j o . 

E l b l a s femo y escandaloso, c u y a 
d e t e n c i ó n l a e f e c t u ó u n g u a r d i a 
c i v i l , f u é c o n d u c i d o a l a C o m i s a ­
r i a de V i g i l a n c i a , y h a s ido pues­
t o a l a d i a p o s i c i ó n de l G e n e r a l - j e f e 
de O r d e n P ú b l i c o p a r a que se le 
I m p o n g a l a s a n c i ó n c o r r e s p o n d i e n ­
t e . 

U N A B U R R A E L E C T R O ­

C U T A D A 

A l m e d i o d í a de ayer , v e n i a con 
d i r e c c i ó n a es ta c a p i t a l , c o n d u ­
c iendo u n a b u r r a de su p r o p i e d a d , 
l a ' v e c i n a de E l v i ñ a , M a r í a F e r ­
n á n d e z Vega, de 53 a ñ o s , y a l p l i ­
sar por l a ca l le de J u a n F l ó r e z . e l 
c u a d r ú p e d o p i s ó u n cahle de a l t a 
t e n s i ó n que h a b í a s ido r o t o p o r 
efecto de l fue r t e v i e n t o . 

L a descarga e l é c t r i c a c á r b o n i z ó 
a l a b u r r a . 

M a r í a , que se considera p e r j u ­
d i c a d a e n 150 •pesetas, se p e r s o n ó 
e n l a C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a v 
f o r m u l ó u n a d e n u n c i a . 

S o l i c i t a n m a d r i n a s de g u e r r a : 
Cabos E m i l i o V i d a l Q u í n t e l a y 

J o s é G o n z á l e z M a r t í n e z y s o l d a ­
dos E m i l i o S á n c h e z Pe t e i ro . J o s é 
!Uápe3 P a m p i n . J o s é S i e i r o D í a z , 
M á x i m o Conde M i g u e z . A n t o n i o 
A s r a L ó p e z . J o s é G i l T o r o y A n g e l 
M o n t e r o L ó p e z , d e l R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a Z a m o r a , n ú m . 29; c a ­
bos P e d r o P é r e z R o d r i g o y F r a n ­
cisco A í d a n a G i m e n o , y soldados 
Pe r fec to V i c e n t e M a r t í n e z , J o s é 
Ruza P e r m u v . J o s é O r g e i r a L ó p e z , 
A n d r é s A n e i r o s C o b a v V í c t o r 
Seoane F e r n á n d e z , d e l R g t o . V a 
l l a d o l i d . n ú m . 20. 

Cabo A n t o n i o F r i o l S á n c h e z : 
soldados D o m i n g o A n t o n i o O r e i r o 
Q u í n t e l a . M a r c e l i n o R e y P ico . R a ­
m i r o L e s t ó n P é r e z . O t i l i o P é r e z 
F e r n á n d e z . F r a n c i s c o G a r c í a 
F r a n c o y L á z a r o F e r n á n d e z G o r -
d i l l o . d e l R e g i m i e n t o de I n f a n t e ­
ría de Z a m o r a , n ú m . 29; F r a n ­
cisco P a n t ó n L o r e n z o , J o s é F a n -
d i ñ o L ó p e z , J o s é R o d r í g u e z M a r ­
t í n e z , y M o i s é s Seoane de los C e n -
danes, subofic ia les de A r t i l l e r í a , 
Regto . Cos ta n ú m . 2. F e r r o l ; J o s é 
B l a n c o C e r v i ñ o y Car los de Y á ñ e z , 
subofic ia les d e l m i s m o R e g i m i e n t o , 
F e r r o l ; a l f é r e z A n t o n i o Reyes B a ­
r r a n c o , d e l R í r t o . I n f . V a l l a d o l i d , 
n ú m . 20. 

M a n u e l G ó m e z P e r m u y , B e r n a r . 
d i ñ o D o c a m p o M i l l o r , G e r m á n Ro 
d r i g u e z F e r n á n d e z . R a f a e l Fer 
n á n d e z Sa l ido . J u l i á n F e r n á n d e z y 
J o s é L ó p e z P é r e z , so ldados de I n ­
f a n t e r í a M a r i n a , e r u p o de t i r a d o ­
res d e l R i f f ; cabo (Gerardo I g l e ­
sias B a r b e i t o y soldados J o s é I g l e ­
sias B a r b e i t o . d e l R g t o . I n f . Z a -
m o r a . n ú m . 29; E n r i q u e Ig les ias 
B a r b e i t o , d e l C u a r t o G r u p o de Sa­
n i d a d M i l i t a r , L a C o r u ñ a ; L u i s 
Sotelo, J o s é V á r e l a , M a r c e l i n o V i -
Uaverde y L u i s P é r e z , d e l R e g i ­
m i e n t o I n f . Zaragoza , n ú m . 30; 
soldados J u a n G ó m e z y G ó m e z y 
J u l i o L ó p e z P a r d i ñ a s . de l a I n -
t e n d . de a l O c t a v a D i v i s i ó n . , L a 
C o r u ñ a . 

Sa rgen tos B a l b i n o P é r e z y A b e l 
Pascua l ; cabo H i d i o P a l a c í n . v s o l ­
dados A n t o n i o S a r r a t e a , F r a n c i s ­
co L a h e r a . T o m á s M a g a l l ó n , L a -
l i l a o Rueda , P e d r o G a r r o y Pedro 
Pascua l : f a l a n g i s t a s M a n u e l T o -
r r e i r o M o r a l e s , R o g e l i o M a c l a s 
M o n t e a g u d o . J o s é L o r e n z o A n d r a -
de y J o s é V i l a n o v a C a m b ó n . C a n ­
eas de l Narcea , A s t u r i a s ; l a l a n -
Kistas Ca r lo s G . Escudero . F é l i x 
G a r r i g o s a . J o s é L a b r a d o r , J o s é 
L u i s Ochoa . R a m ó n G o n z á l e z y 
J a v i e r de L e o n a r d o , de F . E , de 
L o g r o ñ o : s a rgen to M a n u e l Sote lo 
R o d r í g u e z , y cabos B e n j a m í n G ó ­
mez y A n t o n i o F e r n á n d e z P e r e i r a ; 
f a l a n g i s t a s P a n c r a c i o F e r r e i r o 
R a m ó n F r a g a L e a l . D o s i t e o F e r ­
n á n d e z . A v e l i n o S á n c h e z , Celso 
A n i d o . E l í s e o L ó p e z . S e r a f í n B o u -
z á n . J o s é V á r e l a , de l a B a n d e r a 
L e a i o n a r i a de F . E . d e L u g o . 

So ldao L i s a r d o Sei jas R o d r í g u e z , 
de l R e g t o . I n f . n ú m . 3 1 ; s a rgen to 
A l f r e d o H e r m i d a . d e l R g t o . I n f , 
Z a m o r a , n ú m . 29; V i c e n t e F e r í r e , 
R a m ó n D o v a l e I g n a c i o P a r d o , v o ­
l u n t a r i o s de I n f . de M a r i n a , e n e l 
c r u c e r o ' G a n a r l a s " : c abo M i g u e l 
G . B a r r a n c a , d e l R g t o . I n f . Cas­
t i l l a , n ú m . 3. M é r i d a . B a d a j o z ; c a ­
bos A n t o n i o R a m o s . J u l i o F lo res 
y so ldados M i g u e l M o r e n o , a e r ó ­
d r o m o de G e t a f e . 

L e g i o n a r i o s c o r u ñ e s e s M a n u e l 
Cas t ro M o n z o y J u a n P a r a d e l a . de 
l a S é p t i m a B a n d e r a d e l T e r c i o ; 
a l f é r e z L u i s T o m é M a r i n , de l a 
n o v e n a C e n t u r i a de B u r g o s ; s o l ­
d a d o M a n u e l R o d r í g u e z G o n z á l e z 
H o s p i t a l de Ave rbe . Huesca . 

R a f a e l M a r t í n , R a m ó n R o d r í ­
guez B u j á n . D a n i e l D o m í n g u e z , 
R o m á n Cano . R a m ó n R a m a s , J u a n 
R ico F lores , M a r c e l i n o A l v a r a d o , 
C á n d i d o R i a l , J u a n Ja ro . M a r c e l i ­
n o F e r n á n d e z . J u a n Corche ro , 
A t a n a s i o G a r c í a P é r e z , J o s é M a r ­
t í n A lonso , t e le fon is tas de i R e g i ­
m i e n t o A r g e l , n ú m . 27: B e n i t o 
R o d r í g u e z , M i g u e l G a r c í a Cabezas, 
F r a n c i s c o V a l l e d o r , E n r i q u e G o n ­
z á l e z , C á n d i d o A l b a . A d o l f o F e r ­
n á n d e z G u e r r e r o . S a n t i a g o F e r ­
n á n d e z P é r e z , M i g u e l G a r c í a F e r ­

n á n d e z v M a n u e l Q u i r o g a F u e n ­
tes, d e l R g t o , I n f . n ú m . 31 . 

F a l a n g i s t a s J o s é A l o n s o B a l b u e -
n a . E n r i q u e M a r t í n e z M é n d e z , 
L u i s S i r g a d o Babo y L u i s Crespo 
H e v i a . de l a C e n t u r i a de F . E . de 
L e ó n ; cabos A n g e l N a y a r r e t e y 
A n t o n i o L ó p e z , v soldados M a n u e l 
L ó p e z y Ped ro M o n t ó n , d e l Ser ­
v i c i o A u t o m o v i l i s m o , N a v a l c a r -
n e r o ; M a n u e l A n t e l o Casa l y 
A l f r e d o H o e l F e r n á n d e z , d e l Re ­
g i m i e n t o I n f . Z a m o r a n ú m . 29. y 
r e a u e t é Serg io B l a n c o , h o s p i t a l i ­
zados e n e l H o s p i t a l M i l i t a r de 
H e r r e r í a s . L a C o r u ñ a . 

Ca r lo s B e n i t o O j e a Cas t ro . C l e ­
m e n t e C a r b a j o , A n t o n i o Ares B e -
r e a y M a r c e l i n o L e m a C a m p o s , 
d e l R g t o . I n f . Z a m o r a , n ú m . 29; 
cabo J o s é M a r í a A l l e r B a r r e i r o y 
soldados S i l v i n o de L e ó n F a r i ñ a ! , 
B e r n a r d o M a r c o s . A n g e l T e r r e r o 
de V e n a , C a m i l o G o n z á l e z y Ser ­
v a n d o R í o s G i l , d e l R g t o . I n f . T o ­
ledo, n ú m . 26; M a n u e l Tasende 
R i v e i r o . E m i l i o B e l l o R a m o s . I g n a ­
c io M é n d e z D o m í n g u e z y M a n u e l 
G o n z á l e z G i l . d e l Reg to . I n f . Z a ­
ragoza , n ú m . 30: soldados F r a n ­
cisco C a s t r o de l R i o . J e s ú s L ó p e z 
Y e b r a y P i m e n t e l v J u ^ n Sei jas 
I n s ú a . d e l B a t a l l ó n Ga l l ego . N a ­
vas d e l M a r q u é s . A v i l a ; soldados 
A l f o n s o O r o l B a l s e i r o , V í c t o r F e r ­
n á n d e z S a n m a r t í n , E m i l i o V á z ­
quez D í a z v J o s é Vizoso y Vizoso 
d e l B a t a l l ó n Ga l l ego , e n las Na--
vas de l M a r q u é s . A v i l a ; so ldado 
R a m ó n O r t e g a , en e i H o s p i t a l M i ­
l i t a r de Za ragoza . 

Soldados B a l d o m e r o B e n i t o S á n ­
chez, Celso B e n i t o A l v a r e z , Pedro 
B e n i t o G o n z á l e z y M á x i m o G a r c í a 
M a y a s de l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
Zaragoza , n ú m e r o S i . 

Sa rgen tos B a l b i n o G u t i é r r e z y 
J e s ú s M u í a s , caibo J o s é L u i s A p a r i ­
cio y soldalos R a m ó n R i a l , G e n a r o 
S á n c h e z , E r ñ i l i o Car re ras , T a r s i c i o 
L e z á r r a g a , J o s é M a r í a R o i b a l , Se-
v e r i a n o M a r t i n , M a r i a n o G i m é n e z , 
S e b a s t i á n H e r v í a s , F r a n c i s c o A r r o ­
yo ; J a c i n t o N a v a r r o y Q u i n t i l i a n o 
U b i e m a , de l R e g i m i e n t o E s p a ñ a , 
o a i n t o de C a b a c e r i a . — J o s é G ó m e z 
N a v a r r o , de l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
San Q u i n t í n , n u m e r o 25 ( m é d i c o ) , 
F l o r e n t i n o R i o Paz, de l R e g i m i e n ­
to J n f a n t e r i a Z a m o r a , n ú m e r o 29. 

Cabo A n i t o n i o G r a m a Puen tes y 
soldados S e r a f í n C a m b a G o n z á l e z , 
M a n u e l M a r t í n e z M a r t í n e z y A n ­
t o n i o Soto Ig les ias , de l R e g i m i e n t o 
i n f a n t e r í a Zaragoza , n ú m e r o 30.— 
J o s é M a r t í n e z Lozano y E m i l i o R u í z 
M a r t i n e z , a l f é r e c e s de a n t i - a é r e a de 
A s t u r i a s ; I g n a c i o Salas L a r r a z a b a l 
y A n t o n i o G r i j a l b a , a l f é r e c e s de l 
R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a de Costa, 
n ú m e r o 2, 

P l á c i d o Q u i n t e i r o Sarandeses, 
R a i m u n d o V i i a r i ñ o Sarandeses, 
M a r c e l i n o V á z q u e z F e r n á n d e z , A n ­
t o n i o V á r e l a M o r e i r a s , M a n u e l Pe-
r e i r o B u j á n , F e m a n d o F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z y G u i l l e r m o F e r n á n d e z 
P e r n á n d o z , d e l K e g l m i G n t o I n f a n ­
t e r í a Zaragoza , n ú m e r o 30. 

J o s é Pancorbo , J o s é R a u d o S a n ­
tos e I s i d r o Pe ra l , d e l R e g i m i e n t o 
I n í a n t e r í a Gerona , n ú m e r o 18.— 
R e q u e t é s J u a n I r i g a r a y , S a n t i a g o 
G a r c í a , J o a q u í n A g u i n a g a . J u a n 
Safbiaiio y J o s é M a r t í n Suh iza , del 
R e q u e t é n a v a r r o de l a c o l u m n a de! 
c o r o n e l Marzo .—Soldados J o s é Ca­
r r e t e r o T i r a d o , J o s é G e s t e n B e r -
n a d y F u l g e n c i o D o m í n g u e z M a r í n , 
de l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a V a l l a d o -
l i d , n ú m e r o 20. 

F e m a n d o P o r t u g a l A lonso , cabo 
de A s a l t o en T i r u e q u e , G u a d a l a j a -
r a . — A r t i l l e r o s J o s é M e i r e V á z q u e z , 
J o s é G a p c í a Campos , y P r i m i t i v o 
B l a n c o B a l a d r e n , d e l R e g i m i e n t o 
A r t i l l e r í a L i g e r a , n ú m e r o 16.—Cabo 
de A r t i l l e r í a F o r t u n a t o C a m i n e r o 
A n t ó n , de l a t e r ce ra de M o n t a ñ a , 
en l a o c t a v a D i v i s i ó n , — A l f é r e c e s 
Se rvando M a r í a J u á r e z y N é s t o r 
R a m o s D í a z de Jeras, d e l R e g i m i e n ­
to I n f a n t e r í a To ledo , n ú m e r o 26. 

Cabos A r t u r o Soto N ú ñ e z y F r a n -
cteco F e r n á n d e z M í g u e z , de Z a p a ­
dores M i n a d o r e s , en A s t u r i a s , — S o l ­
dados de A v i a c í ó í i _ A n t o n i o Jerez, 
A n t o n i o C u é l l a r , 

Vista de una causa de homici­
dio por imprudencia 

A y e r m a ñ a n a se v i ó e n esta A u ­
d i e n c i a u n a causa p roceden t e de l 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de E l Fe ­
r r o l , c o n t r a R a m ó n C a r b a l l e i r a 
P r i e t o , acusado c o m o a u t o r de u n 
d e l i t o de h o m i c i d i o p o r i m p r u d e n -

D i c h o i n d i v i d u o , c o n d u c i a e l d i a 
17 de d i c i e m b r e d e 1935, p p r l a 
c a r r e t e r a de F e r r o l , u n c a m i ó n 
p r o p i e d a d de d o n J o s é D iaz , y a l 
l l e g a r a l c r u c e d e n o m i n a d o de S a n 
J u a n de F i l g u e i r a , p o r l l e v a r e x ­
cesiva v e l o c i d a d a t r e p e l l ó a A g u s ­
t í n E s t r a v l z T o j e i r o que I b a p o r 
d i c h a c a r r e t e r a m o n t a n d o u n a b i ­
c i c l e t a . 

E s t r a v i z s u í r i ó t a n graves l es io ­
nes, que, a consecuenc ia de las 
m i s m a s , f a l l e c i ó poco d e s p u é s de 
o c u r r i d o e l acc iden te . 

A y e r , e n e l a c t o d e l j u i c i o o r a l , 
e l fiscal s e ñ o r R i v e r o de A g u i l a r 
i n t e r e s ó p a r a e l procesado l a p e ­
n a de 10 meses y 1 d i a de p r i ­
s i ó n m e n o r , y 15.000 pesetas de I n ­
d e m n i z a c i ó n a f a v o r d e los h e r e ­
deros de l a v i c t i m a . 

L a causa g u e d ó v i s t a p a r a s en ­
t e n c i a . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sa la de l o c i v i l . — C o r c u b i ó n : D o n 

M o d e s t o G u z m á n c o n d o n M a n u e l 
Ramos , sobre r e t r a c t o , L e t r a d o s 
V i l a s y B l a n c o R a j c y Espada . 

P o n t e v e d r a : L a Sociedad d e Se­
g u r o s " L a P r e v i s o r a " c o n d o ñ a P i ­
l a r D í a z y o t r o , sobre p a g o de pe ­
setas. L e t r a d o . M a r t í n e z N i e t o . 

Sa las de l o c r i m i n a l . — S e Q c l ó n 
p r i m e r a . — P a d r ó n : S e v e r i n o M i -
guez, p o r lesiones. L e t r a d o , R o d r í -
g'uez ( D . A g u s t í n ) . 

S e c c i ó n segunda . — L a C o r u ñ a : 
A r t u r o Reboredo V á z q u e z , IKXT r o ­
bo. L e t r a d o , D u r á n U r p í . 

D E M A R I N A 
P R E S E N T A C I O N E S 

¡ D e b e n presentarse e n l a segunda 
C o m a n d a n c i a de M a r i n a de es ta 
p r cmn ' c l a , p a r a en t regar les d o c u ­
m e n t o y en te ra r l e s de asun tos que 
les i n t e r e s a n , los i n d i v i d u o s s i ­
gu ien tes : 

F r a n c i s c o M a r t í n e z P i ñ e i r o , Joa ­
q u í n P rego A r z a , M a n u e l Pena 
Souto , A r s e n l o A l v a r e z V l l l a v e r d e , 
J o s é V á r e l a H e r m i d a , J o s é M a n u e l 
S á n c h e z G a r c í a , M a n u e l de l Rosa­
r i o G a r c í a C a n d a m i o , E n r i q u e A . 
de l a F u e n t e D o m í n g u e z , Majaue l 
F r e ü e Col lazo , Se rg io M . A l l ú V á ­
r e l a , F r a n c i s c o B a r r e r a s S ie i ra , 
A v e l i n o V i d a l Cous l l l as , J o s é M a r í a 
Ares , A n t o n i o G a r r i d o T e m p r a n o , 
M a n u e l P i ñ e i r o S á n c h e z , J o s é M a ­
r í a N e i r a Moscoso, B e m a r d i n o G a -
r r í ú o C a r r i l l o M a n u e l R o d r í g u e z 
Verdes , P i a i u l s c o G o n z á l e z S a n t i a ­
go, A p o l i n a r Pose C a s t i ñ e i r a , E n r i ­
que M o s q u e r a Ig les ias , L u i s P e r e i r a 
G a r c í a , S e c u n d i n o R o d r í g u e z G o n ­
z á l e z , M a r c e l i n o M a r t í n e z P a t i ñ o , 
A u g u s t o B a r r e i r o M o r e i r a , J o s é 
M a r í a Les t a F a r i ñ a , D o m i n g o V i i a ­
riño P é r e z , J e s ú s C á n d a m e G ó m e z 
y - r ranc isco J í a y a F r a g a . 

^Ht>*>*' " • 

NECROÍLOeiAl 

D . J O S E ETTR.T.S 
A y e r l a l l e c i ó e n n u e s t r a c i u d a d 

u n c o n v e c i n o m u y es t imado , d o n 
J o s é E i r í s B o c i j a , que; desde h a c í a 
m u c h o s a ñ o s , se v e n i a ded icando , 
c o m o co r re sponsa l a d m i n i s t r a t i v o , 
a l a v e n t a de p e r i ó d i c o s y rev is tas . 

E r a e l s e ñ o r E i r i s u n a persona 
d o t a d a de g r a n a c t i v i d a d , l a b o r i o ­
so y bueno , cua l idades que h a c í a n 
ctue se l e profesase a fec to y que 
l legase a gozar de u n h o n r a d o 
p r e s t i g i o e n L a C o r u ñ a . 

A su f a m i l i a e n v i a m o s l a e x p r e ­
s i ó n de n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

N O T I C I A S M I L I T A R E S 

La inutilización voluntaria para el servicio, 
delito de auxilio a la rebelión 

E n l a O r d e n G e n e r a l de l E j é r c i t o 
d e l N o r t e , d e l d i a 18, d ice l o s i ­
g u i e n t e : 

" S i e m p r e que se p roduzca n n 
caso de i n u t i l i z a c i ó n v o l u n t a r i a 
p a r a e l servicio^ su f i c i en t emen te 

m i l i t a r , p roceden te de L e ó n , c o n 
b u e n n ú m e r o de rec lu ta s cor res ­
pond ien tes a l c u a r t o t r i m e s t r e de l 
reemplazo de 1936, que v i e n e n a I n ­
corporarse e filas. 

F u e r o n rec ib idos a los acordes de 
ac . i ed i tada p o r el co r re spond ien te I p a t r i ó t i c o s pasodobles e jecutados 
i n í o r m e f a c u l t a t i v o , ge e s t i m a r á p o r l a b a n d a de m ú s i c a del R e g l -
e l hecho como d e l i t o de a u x i l i o m i e n t o de I n l a n t e r i a de Z a m o r a , 

n ú m e r o 29, que se h a l l a i i a s i t u a d a 
e n e l a n d é n i n t e r i o r de l a E s t a c i ó n . 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A 

a l a r e b e l i ó n , c o m p r e n d i d o en e l 
a r t í c u l o 240 de l C ó d i g o de J u s t i ­
c i a M i l i t a r , y sus au tores s e r á n 
somet idos a j u i c i o s u m a r i s i m o , 
c o n a r r eg lo a l l i a n d o de 28 de j u ­
l i o pasado ( B . O. n ú m . 3 ) . L o que 
se p u b l i c a p a r a gene ra l c o n o c i ­
m i e n t o y c u m p l i m i e n t o . " 

G O B E R N A D O R M I L I T A R 

I N T E R I N O 

E n l a O r d e n g e n e r a l de l a D i v i ­
s i ó n , de ayer, se d ice : 

"Por ausentarse de esta p laza e l 
E x c m o . Sr . G e n e r a l de b r igad? d o n 
E n r i q u e C á n o v a s L a c r u z , que h a 
s ido n o m b r a d o p a r a el m a n d o de 
l a c i r c u n s c r i p c i ó n o c c i d e n t a l de 
M a r r u e c o s , se hace ca rgo de l G o ­
b i e r n o M i l i t a r de esta p r o v i n c i a e l 
s e ñ o r C o r o n e l de A r t i l l e r í a d o n V í c ­
t o r Landesa D o m e n e c h , a, q u i e n p o r 
O r d e n a n z a le cor responde . 

L L E G A D A D E R E C L U T A S 

A l a s siete de l a t a r d e de ayer 
l l e g ó a L a C o r u ñ a u n t r e n especial 

P A R A H O Y 

Jefe de d i a : T e n i e n t e C o r o n e l de 
I n f a n t e r í a D . S a n t i a g o L ó p e z - B a g o 
Bacener . 

I m a g i n a r i a : T e n i e n t e Corone l de 
A r t U l e r i a D . F r a n c i s c o J u d e l P e ó n . 

V i s i t a d e H o s p i t a l : C a p i t á n de 
A r t i l l e r í a D . R a m ó n Suarez de 
O e n t i . 

I m a g i n a r i a : C a p i t á n de I n f a n t e ­
r í a D . J ena ro L u i s A g u i l a r de M e r a . 

Sa rgen tos de t a l l a : R e g i m i e n t o 
de A r t i l l e r í a L i g e r a n ú m . 16, u n o ; 
O c t a v o G r u p o de I n t e n d e n c i a , u n o . 

F u e r z a p a r a t r aba jo s e n e l Pa r ­
que de In t endenc i a .—25 hombres 
de l C u a r t o G r u p o de S a n i d a d M i ­
l i t a r . 

V i g i l a n c i a y P a r a d a : Como e n 
d í a s an te r io re s . 

ES C o m a n d a n t e M a y o r de Plaza, 
Fede r i co B a r b e i t o . 

S e r v i c i o d e t r a n s p o r t e s 

InscTipcioues efectuadas a je r : 
Audiencia.—Nacimientos: Gui l le rmo 

Fernando F e r n á n d e z Ruibal . 
Defunciones: Enrique Araa Tr igo 

64 anos, hemorragia cerebral; M a r í a 
del Pi lar M a r i ñ o Lafuente, 2 meses 
p n e u m o n í a . 

Mat r imonios : Domingo Anton io 
Gkmtán G a r c í a con Ber ta López Ro­
cha, Francisco Salazar del Val le con 
M a r í a Teresa M i t c h e l l S á n c h e z . 

Inst i tuto.—Nacimientos: Adela H i -
g m i a Vázquez Escobero; PUgr Jaspe 
Deza. 

Defunciones: ninguna. 
M a t r i m o n i os: ninguno. 

F e r n a n d o G a l v í n , M á x i m o Asen jo 
y R a f a e l S i l v a Mora l e s , e n e l a e r ó ­
d r o m o de Geta fe .—Falang i s tas E d ­
m u n d o Igles ias y B a u t i s t a L a g o de 
l a q u i n t a C e n t u r i a de F . E . de L u g o . 

So ldado de I n g e n i e r o s J o s é l i e " 
V i i a r i ñ o , e n G u a r e ñ a , p o r M c r i d i 
Bada joz .—Soldado E d u a r d o A lonso 
Fe rnandez , d e l R e g i m i e n t o I n f a n ­
t e r í a Z a m o r a , n ú m e r o 29.—^Volun­
t a r io s A n d r é s O r t i z de E r i v e , D o ­
m i n g o C r i s t ó b a l , J o s é M o i q i i i v e z , 
A n t o n i o L a r r e i n a , N i c o l á s A n s o t e -
g u l , A n g e l M a ñ e r o Made ra s y J u a n 

, F e r n á n d e z , de l a J A P , e n M e d r a n -
Ped ro Acevedo, da, G u a d a l a j a r a . 

ALQUILERES 
PISOS A M U E B L A ­

DOS, y s in amueblar 
habitaciones con o sin 
pens ión , b a ñ o y agua 
comente, por mes o 
temporada. Avenida de 
la Habana, 22, I P 

L A T I N , Griego, Es­
paño l , Anál i s i s gra­
mat ica l . R e d a c c i ó n pa 
ra Universidad, I n s ­
t i t u t o , Oposiciones 
(sin manejo de diccio-

E N SEIS H O K A S 
su t raje viejo, como 
nuevo, se lo entrega 
la T i n t o r e r í a " H é r c u ­
les". Limpieza en se­
co; planchado a vapor. 

SE A L Q U I L A espa­
cioso piso pr imero en 
Barrera, 5. R a z ó n en 
el segundo. 

SE A L Q U I L A piso 
amplio m a g n í f i c a m e n ­
te decorado, dos cuar­
tos de b a ñ o y calefac­
ción. Renta módica . 
Informes : Casa Cor­
tés . 

PHOCTJKADOR 
D E LOS T R I B U N A L E S 

CECÍL1Q F E I W W 
C a n t ó n Grande, 25, segundo 

E S C U E L A S 
Retratos del Gene ra l í s imo a 2 Ptas., 

Didanlos en l a PAPELERLV E I M ­
PRENTA 

" L O M B A R D E R O " 
Real, 36 - na Coi-uña 

C A L L E Santa Luc ía 
n.0 27. alquilo piso abo-
hardi l lado. D a r á n r a ­
z ó n : Avenida de los 
Angeles 1 y 3 4.° izqáa . 

S E A L Q U I L A en 
cien pesetas, u n piso 
con siete liabitaciones. 
cuarto de b a ñ o , coci­
na termo, fregadero 
m á r m o l , gas. Todo 
moderno. Emi l i a Par­
do B a z á n . 19. Llaves 
p o r t e r í a . 

COffi PR AS 
C O L C H O N E R I A COU 
REL. Sta. Catalina, 26. 

narip n i l ibro de Gra - i Especialidad en t e ñ í 
m á t i c a ) . Antonio Me 
relies. Estrecha de 
A n d r é s , 18 ,tercero. 

CLASES particulares 
de Mecanogra f í a al 
tacto. T a q u i g r a f í a y 
Or togra f í a . " 'La Espu­
m a " . 1.a le t ra C. Sr. 
Moraleda . 

CORREOS.— Prepa­
r a c i ó n para ingreso 
en el Cuerpo por f u n ­
cionarios del mismo. 
Clases especiales para 
Auxil iares en p r á c t i ­
cas. Se considera co­
mo m é r i t o para tomar 
parte en futuras opo­
siciones demostrar ha ­
ber hecho estudios 
preparatorios I n f o r ­
mes: H a b i l i t a c i ó n de 
Correos de 11 a 2. 

dos a muestra. Ta l l e ­
res y despacho en San 
Nicolás , 32. Teléfono, 
1551. 

POR E L P R O C E D I ­
M I E N T O antiguo su­
fr ía su traje . L o m á s 
nuevo y r á p i d o lo t i e ­
ne " L a Tin torer ía . Ex­
p r é s " , S. A n d r é s , 106. 

VAREOS 
A U R O R A N A C H E . 

Bordados, Vainicas, l n 
crustes a nmno y a 
m á q u i n a . Barrera, 16, 
pr imero 

L A E Q U I T A T I V A 
Venta diar ia de Ro­
pas, Muebles y Efec­
tos. Galera, 44-1.° y 
bajo. Te lé fono 2068. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en coi-

te y confección. Ju-1 
lia Gástelo, Vda. de | 
Criado. San Andrés , i 

170, segundo. i 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " Se t i f ien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores en seco y p lan ­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
dema. Trabajos ga-. 
mr--.;?,1 !>s. Se entre-
f i n ei; i horas. San 
AgüstiK. 8 v Barrera 
34. Teléfono". 1327. 

PERDIDAS 
C A J A D E A H O ­

RROS - M O N T E DE 
P I E D A D de L a Coru­
ñ a . — E x t r a v i a d a l a l i ­
breta de Imposiciones 
n ú m 27.117 a nombre 
de Juan P a t i ñ o M a ­
ñ a n a y Josefa Ferrei­
ro Mart inez , se expe­
d i r á su duplicado si. 
transcurrido el plazo 
de diez dias, 

H O T E L CENTRO 
GALLEGO,s i tuado en 
lo m á s c é n t r i c o de la 
poblac ión , calle de la 
Estrella, n ú m . 3 (es­
quina a Castefcr). B a -
bitaclones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de b a ñ o , ad­
mi te h u é s p e d e s fijos a 
p r e c i o s económicos . 
Teléfono, 2236. L a Co­
r u ñ a , 

M A Q U I N A S de es­
cr ib i r y de coser, ga­
rantizadas. T a m b i é n se 
alqui lan. T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
m e c a n o g r a f í a y coplas 

no fue- I W . A ñ ó n . San Andrés, ' 
se habida, declarando- i n ú m . 151, 
se l a p r i m i t i v a nula y 
s in valor n i efecto le ­
gal alguno. L a Coru­
ñ a , 20 de Enero de 
1937. — P; el Director, 
L . Arias. 

un 

TRASPASOS 
SE TRASPASA 

Hotel en lo m á s cén 
trico de L a Coau 
In fo rman en esta a 
min i s t r ac ión . 

L A S BUENAS M E ­
D I A S . Estrecha de San 
A n d r é s . 6. Muchos 
a ñ o s seleccionando mis 
especialidades en g é ­
neros de punto, es una 
g a r a n t í a . Venta 
cios ñ jos . 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E FINCAS. Persona 
de confianza y garan­
t í a s se encarga de t o ­
da clase de estos ser­
vicios. Referencias en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n 

R e c i b i m o s l a s i g u i e n t e n o t a de l 
Parxrue de A u t o m ó v i l e s de l a O c ­
t a v a D i v i s i ó n : 

"Por este aviso se hace saber a l 
¡púb l i co aue, a p a r t i r d e l p r ó x i m o 
d i a 25 de l c o r r i e n t e mes, todos los 
coches de esta D i v i s i ó n deben i r 
¡ p r o v i s t o s de l a n u e v a h o j a de R e ­
qu i sa r e g l a m e n t a r i a en e l p a r a ­
br i sas , s i n e x c e p c i ó n a l g u n a . Por 
l o t a n t o , d e b e r á n proveerse de es­
t a h o j a , t a n t o los coches reefuisa-
do.s e n l a a c t u a l i d a d , c o m o aque­
l los aue e s t é n e n r e p a r a c i ó n , t a ­
x i s , coches de A y u n t a m i e n t o s ' y 
c o r p o r a c i o n e s a n á l o g a s , etc.. etc. 

E l I n c u m p l i m i e n t o de esta d i s ­
p o s i c i ó n , s e r á cas t igada c o n a r r e ­
g l o a l o p r e c e p t u a d o e n l a o r d e n 
gene ra l de esta D i v i s i ó n d e l d í a 3 
d e l c o r r i e n t e . 

Estas ho jas s e r á n f a c i l i t a d a s pol­
las Of ic inas de Requisa e s t ab lec i ­
das e n las Plazas de L a C o r u ñ a , 
E l F e r r o l , S a n t i a g o de C o m p o s t e -
l a . L u g o . Orense . P o n t e v e d r a y y l -
go . q u e d a n d o ap lazada es ta o r d e n 
p a r a los coches requisados e n l a 
p r o v i n c i a de L e ó n , h a s t a u n a f e ­
c h a que o p o r t u n a m e n t e se fijará. 

D á n d o s e a este aviso l a m a y o r 
p u b l i c i d a d t a n t o p o r Prensa como 
p o r r a d i o , n o p o d r á a legarse i g n o -
x a n c i a de l m i s m o . 

L a C d r u n a . 20 ene ro 1937.—El 
C o m a n d a n t e Jefe. A n t o n i o Ol ive 
M a g a r o l a s . " 

S U M I N I S T R O DE G A S O L I N A 

A p a r t i r del d ía de hoy, las oficinas 
de Requisa sitas en l a calle Real n ú ­
mero 1, pr incipal , d e s p a c h a r á n auto­
rizaciones y vales para suministro de 
gasolina, aceites, grasas, etc., desde 
las nueve de l a m a ñ a n a hasta las 
nueve de la noche. 

L a C o r u ñ a , 21 de enero de 1937.—El 
Comandante jefe. Anrel io Romero. 

S E R V I C I O D E COCHES DE 

T U R I S M O 

R e l a c i ó n de coches de tur ismo que 
deben presentarse en la Unidad A u t o ­
movil is ta de la 8.a Divis ión (antes 
Cuartel de Conductores), sito en el 
edificio de " L a Terraza" (Parque da 
M é n d e z N ú ñ e z ) , a las ocho de la ma­
ñ a n a de los d ías 23 y 24 de enero, 
para prestar servicio de guardia: 

Día- 23—C. 5115 n ú m . de requisa 
797; C. 4775 i d . 353: C. 2602 i d . 383; 
C. 4878 Id . 414; C. 1729 i d . 443; C 5239 
Íd.-462; C. 5193 i d . 468; C. 3961 id'. 478; 
C. 5010 i d . 600; C. 3562 i d . 650; C. 5420 
id . 716; PO. 4110 i d 732; O. 3097 id . 
796; O. 6319 i d . 897; M . 55756 Id. 907 

D í a 24.—C. 822 n ú m . de requisa 23; 
C. 5317 i d . 29; C. 3397 id . 39; C. 4488 
Id. 59; M . 49072 i d . 107; L E . 2361 id . 
117: C. 5174 i d 137: C. 3155 id . 222; C. 
4822 i d . 228; B . 21210 i d . 357; C. 1676 
i d . 852; C. 3225 i d . 856; OR. 2054 Id . 
863; C. 3568 i d . 878; M . 33413 id . 881; 
C. 2732 Id 242; OR. 1977 i d . 261; C. 
4842 Id . 290; M . 53549 i d . 294; C. 5433 
i d . 297. 

Los propietarios de los coches aua 
carezcan de conductor d e b e r á n pre­

sentarse en l a Unidad Automovil is ta 
con l a debida a n t e l a c i ó n para desig­
nar al conductor que h a b r á de ha­
cerse cargo del coche. 

Se p r e s e n t a r á a las ocho de l a ma­
ñ a n a en l a Comandancia M i l i t a r de 
Betanzos, para prestar servicio de 
de guardia los dííús 24 y 25 de enero 
él coche C. 5045 n ú m . de requisa 809. 

Se ruega a los propietarios de coches 
de tur ismo se sirvan pasar por esta 
Jefutura de Transportes M i l l t - r e s 
(Real, 1 - I P ) a l objeto de recoger los 
nuevos impresos para e l para-brisas. 

S E R V I C I O D E O M N I B U S "S 

C A M I O N E S 

R e l a c i ó n de ó m n i b u s y camlonei 
que d e b e r á n presentarse los días 
22, 23 y 24 de enero, a las 10 de la m a ­
ñ a n a en l a Jefatura de Requisa para 
prestar servicio de guardia: 

D í a 22.—Camiones: C. 5323 n ú m , de 
orden 30; C. 4689 i d . 31 ; C. 3355 i d . 34; 
C. 1531 i d . 36; C. 2811 I d 43; C. 4668 
i d . 44; C. 2952 i d . 45; C.'3948 Id . 46; 
C. 5002 i d , 47; C. 3816 i d . 49 

Omnibus: C. 5078 Id . 119; C 4376 Id, 
131; C. 4458 Id . 134; C. 4442 i d . 135 

D í a 23.—Camiones: C. 437 n ú m . de 
orden 50; M . 37054 i d . 51 ; C. 2269 Id . 
55; C. 3996 i d . 56; C. 2228 i d 57; C. 
3105 Id . 58; C. 3334 i d . 64; C.' 473 i d . 
55; C. 3984 i d . 67; C. 467 Id . 68 

L U . 832 i d . 143; C 714 Id . 148; C. 
1239 i d . 6; L U . 567 i d . 9. 

Dia 24.—Camiones: C. 3569 n ú m . de 
orden 69; C. 2226 i d . 78; C. 2488 id . 74: 
C. 4365 i d 75; C. 1907 i d . 82; C. 2218 
i d . 83; C. 2305 i d . 85; C. 3211 i d 88; 
C. 2574 i d . 89; C. 1876 i d . 90. 

Omnibus: C. 4712 i d . 13; C 4257 id . 
18: C. 4243 i d 19; C, 4907 i d . 20. 

Todo au tomóv i l qve no se presente 
a l a guardia. I n c u r r i r á en la pena que 
marca el bando fecha 14 de agosto 
ú l t imo . 

L a furgoneta C. 5154, requisa n ú m . 8, 
queda nombrada de servicio en el no­
veno Negociado del Gobierno c iv i l , a 
las ó r d m e s de "Mujeres de E s p a ñ a " 
durante los d í a s del 20 al 27 del co­
rriente ambos inclusives. 

M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z 
R E A L , 43. L A C O R U Ñ A 

E!^ ESTA CASA 
SE V E N D E T A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 
EL IDEAL GALLEGO 

E n esta conocida Casa se acaba de 
recibir el f igur ín m á s moderno, ele­
gante y p r á c t i c o "San S e b a s t i á n " 
1937 Precio, 4'25 pesetas. 

No dejen de comprar "O Século" , 
per iódico admirablemente informado, 
y " R e g i ó n " , de Oviedo. T a m b i é n ad­
quieran "Flechas" y "Pelayos", sema­
narios infanti les, y los Critsmas pa­
tr iót icos para fe l ic i tar el nuevo afio. 

llSMMi PfllsTl 
G E S T O R A D M I N I S T R A T I V O 

S x - o f i c l a l de l a N o t a r í a 
de l Sr. V i ñ e s 

O b t e n c i ó n y t r a m i t a c i ó n de 
t o d a clase de cer t l f lcac lones y 
documen tos , e n las d e p e n d e n ­
cias oficiales de l G o b i e r n o Es -
p a ñ o ! , e n B u r g o s ; Herenc ias . 
C o m p r a - v e n t a y a d m i n i s t r a ­
c i ó n de fincas. Legal izac iones , 
dec larac iones de valores , e t c é -
í e r a . etc. 
Ofic inas: S a n A n d r é s . 3 0 - 1 . ° 
T e l é f o n o 1832. — L A C O R U Ñ A 

M m k h Gestora 
le lo C. de lo Propiedad 

L a C o m i s i ó n ces to ra de l a C á -
m a r á de l a P r o p i e d a d c e l e b r ó se­
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , a d o p t a n d o 
acuerdos i m p o r t a n t e s p a r a d i c h a 
e n t i d a d . i 

E n t r e e l los merece destacarse ¡A 
c o n t e s t a c i ó n d a d a a los d u e ñ o s da 
negocios m e r c a n t i l e s con m o t i v o 
de los a lqu i l e re s ; l a InJoUnacloQ 
f a c i l i t a d a a l G o b i e r n o c i v i l acia-, 
r a n d o l o r e l a t i v o a l a o b l i g a ; . ' - . — 
d a d de las C á m a r a s ; u n a . 
t a c i ó n dada a l a J u n t a C o n s u l t i v a 
de las C á m a r a s de l a P r o p i e d . i d 
sobre l a i m p l a n t a c i ó n de l d e c r e t o -
ley sobre l a s a l u b r i d a d de l a v i ­
v i enda , y o t ras . 

Se t r a t ó e s p e c i a í m e n t e de l a 
asamblea de C á m a r a s celebrada e n 
V a l l a d o l i d e n l a c u a l se a c o r d ó c i 
seguro o f i c i a l p a r a los a lqu i i e rc? . 
Coope ra t i va de A d m i n i s t r a c i ó n , y 
u n a p r o p o s i c i ó n de s o l i d a r i d a d con 
el Es tado pa ra los e m p r é s t i t o s , e v i ­
t a n d o emisiones de l a Deuda . 

Información del 
"Requeté" 

C o n m o t i v o de l a e n t r o n i z a c í ó n i 
de l Sagrado C o r a z ó n ds J e s ú s e n 
l a C a s a - A y u n t a m i e n t o de Cerceda, 
t u v i e r o n u n a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n l a 
b a n d a de m ú s i c a v l a escuadra de 
gastadores d e l R e q u e t é de L a C o ­
r u ñ a que c o n c u r r i e r o n a l a s o l e m ­
ne M i s a que p r e c e d i ó a l a p r o c e ­
s i ó n p a r a e l t r a s l ado de l a s a g r a ­
d a I m a g e n desde l a ig les ia a l l u ­
ga r de l a e n t r o n i z a c i ó n . 

A d i c h o ac to a s i s t i ó t a m b i é n el 
t e n i e n t e corone! j e f e de los B e q w -
t é s de G a l i c i a , d o n L u i s V a l la 
Saez, o u i e n f u é r e c i b i d o p o r las a u ­
to r idades de aque l l a c o m a r c a y ¡os 
organizadores , s e ñ o r c u r a p á r r o c o 
de Cerceda y d o n E m i l i o R o d r i g u e a 
Cebra!, quienes le h i c i e r o n pres r i ­
te su a g r a d e c i m i e n t o v l a si m o a -
t í a c o n oue e l R e q u e t é a l l í cuenta*' 

Los organizadores obsequ ia ron 
e s p l é n d i d a m e n t e a los i n d i v i d u o s 
de l a b a n d a de m ú s i c a y gas t ado ­
res de l R e q u ; t é . h a c i e n d o o b í n o 
de efipecial h o m e n a j e a l j e fe , s e ñ o r 
V á r e l a , y l a m e n t a n d o que las m u ­
chas ocupaciones que le h a n r e t e ­
n i d o en L a C o r u ñ a n o p e r m i t i e r a n " 
l a as i s tenc ia de l sec re ta r io r e g i o ­
n a l s e ñ o r R o d r í g u e z R e v que 
i g u a l m e n t e h a b í a s ido i n v i t a d o . 

S e m c i o s sanitarios — H a s ido 
n o m b r a d o a l f é r e z m é d i c o del R e ­
q u e t é de L a C o i - u ñ a , e l doc to r d o n 
Rafae l F u g a R a m ó n , qu i en , con e l 
c o m a n d a n t e m é d i c o de d i c h o R e ­
q u e t é , d o n J u l i o Casares Bescansa. 
viene a t e n d i e n d o l a e n f e r m e r í a de 
esta p laza . 

Ascenso.—Por s u b r i l l a n t e c o m ­
p o r t a m i e n t o en e l f r en te , donde 
fue h e r i d o , h a . s ido ascendido a 
sa rgen to el cabo de R e q u e t ó s d o n 
E n r i q u e F e r n á n d e z P é r e z oue 
m a r c h ó e n l a p r i m e r a c x p c d í t - í o n 
s anda de L a C o r u ñ a , en agosto. 

—. — < - S > i - l - > 
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P A R A LAS p r i n c i ­
pales poblaciones de 
Galicia doy dinero 
en hipoteca. San A n ­
drés , 152, Manuel Ca­
bana. 

VENTAS 
M U E B L E S L a n c é . 

Nada m á s flno y eco­
nómico . Sta. M a r g a r i ­
ta, n ú m e r o 51. 

BOCOYES a 30 oe-
setas uno. Hospital , 38. 

PIANOS. Alqui le r y 
venta, plazos y conta­
do. Panaderas, 19 — 
Agote. 

SE V E N D E la casa 
n ú m . 9 de la PUza de 
Lugo y el solar n ú m , 8 
de l a calle de Rosa l í a 
de Castro. I n f o r m a r á n 
J . López - Liber tad 
nniTi 5. L0 • Lugo. 

L A E Q U I T A T I V A . 
Venta diaria de Ro­
pas. Muebles y Efec­
tos. O l l e r a . 44-1.° y 
V^io. T" ' é fono 2063. 

VENDO casa nueva 
de 4 pisos con 5 ha­
bitaciones, b a ñ o y co­

re - c iña s in pagar con t r i ­
buc ión durante veinte 
a ñ o s y en s i tuac ión 
inmejorable. Precio: 
34 m i l pesetas. Renta Í3. . 
2S0. R a z ó n de 9 a 11 ~ " 
y de 1 a 2. S. Andrés 
152 M . Cabana. 1 

Dr. Víctor Fernández Alonso! 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
S A N ANDRES, 115. P R I M E R O 

T E L E T O N O ^ l S j l ^ ^ ^ ^ A ^ C O R O T í A 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó 
mago. Intestinos, Hígado , Nu t r i c ión 

y Sangre 
R A Y O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O . 22, pr imero 
, Consulta: de 10 a 1 

v D R." B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N ENPEBMEDA. 
DES D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : De 10 a 1 y de 3 a 5 

R E A L , 83 2.° — Telé fono 2239 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
D E 10 A 1 Y D E 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8-2.' 
(Casa V i t u r r o ) . Teléfono 1474 

T. N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAL. Enferme­
dades de l a P I E L , V E N E R E O - S I F I L I S 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consxdta: de 10 a 1 y de 4 a 6 

San A n d r é s 117, 2 ° — L A COKCS'A 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES DEL, R I Ñ O N . V E J I G A PROS-

T A T A . P I E L . H E M O R R O I D E S , 
VARICES. S I F I L I S 

Consultas d e 9 a l y d e 5 a 7 
CASTELAR. 16. 1 ° 

L A C O R U Ñ A 

DR. SOUTO BEAViS 
ENFERMEDADES D E L R I Ñ O N , 

V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O ESPECIALISTA 
PI y M a r s a l l , 1, 2." Consulta de 4 a 6 

Horas especiales a pe t i c ión 
Teléfono, 2425 ' 

Casa de los Almacenes San Pedro 
L I N A R E S R I V A S , 24 

I». SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6 P R I M E R O 

O TAJLLOSADA 

Un ruego a los comerciantes.—La 
C á m a r a de Comerc io r u e g a a los 
comerc ian tes de ta l l i s t a s de' v í v e r e s 
que t e n g a n l a b o n d a d de a c u d i r , a 
las oficinas de esta C o r p o r a c i ó n , a 
l a u n a y m e d í a de h o y . y a las 
siete de l a t a r d e los de t a l l i s t a s de 
te j idos , confecciones y g é n e r o s de 
p u n t o , p a r a en te ra r les a todos d0 
n o r m a s que les in t e r e san . 

-««S» S o 

Seto de HB releí 
M i e n t r a s - p e r m a n e c i ó a y e r e n 

u n c a f é de esta c a p i t a l , le r o b a ­
r o n de u n o de los bols i l los del c h a ­
leco, e l r e l o j a D . M a n u e l B o a d o 
Novoa , vec ino de la A v e n i d a rio 
l a M a r i n a n ú m e r o 25. 

M o m e n t o s d e s p u é s , e l 6 r . B o a -
do se p e r s o n ó e n l a C o m ' s a r í a de 
V i g i l a n c i a v puso e! caso en c o ­
n o c i m i e n t o de l a p o l i c í a . 

Se i g n o r a q u i e n f u é e l a u t o r de l 
robo . 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA E N 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G. S A Q U E R O 
CONSULTA D E 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono, 2522 
C L I N I C A ESPECIAL 

PARA ENFERMOS D E L A V I S T A 
D E L ESPECLALISTA 

A. BENAVENTE MARTIN 
^ ^ f ^ F E I J O O v l . P R I M E R O 

DR. cÓLiWEmó" LAIFORET 
Plaza de L n f o, 13, secundo 

De 11 a f y de 4 a 7 
PARTOS. CIRUGLA Y E N F E R M E ­

DADES DE L A MUJER 
F. PINOLE ARAfflBURU 

M E D I C O 
CORAZON Y PULMONES 

Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 5 
Real n ú m . 83, segundo 

V I A 3 U R I N A R I A S , 

J O S E 
P I E L . VENEREO. S I F I L I S , CANCER - R A D I O I 

F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O ESPECIALISTA 

CONSULTA DE 10 A 1 Y DE 4 a 6 
M A R C I A L D E L A D A L I D , L 2.°. Edificio Torres J Saez (Linares Eiras, 41) 

L A C O R U N A 

E l mejor vigorizador de cabello a base de azufre. 
L i m p i a la cabeza. Quita la caspa y estimula el crecimiento del cabello, 
iTifaliblc para devolver gradnalmcnle a los cabellos su color natnral . 

Venía en: P E R F O D E R I A DE LA V I U B A DE ESPIN. C a n t ó n Grande. 
• " U E R I A Y F A R M A C I A DE J . V i L L i R . calle R e a l — E L CAPRICHO. 
! ' 6 .—DROGUERIA DE BERMEJO.—BAZAR OTERO, caUe ReaL—LA 

•SA. 

C A R T E L E R A 
R o s a l í a de Cas t ro .—"La r e i n a de) 

b a r r i o " . Secciones a las 4. 5'45. 7'45 
y 10'45. 

L i n a r e s R i v a s . — , ; P a o á s o l t e r ó n " . 
Secciones a las 4, S'SO. 7'4o y 10"4S. 

S a v o y . — " S u s á n L e n o x " . Secciones 
a las 4, 5^0. T i 5 y l O ^ ó , 

K i o s c o A l f o n s o . — " A m a n t e s f u g i ­
t i vos" . Secciones a las S'BO. 7'45 
y ICSO. 

L a T e r r a z a . — "3€5 noches en 
H c l l y w o c d " . Secciones a las 4. 6 y 3. 

i>sr>í-C: 

Besumen d s l ' B o l e í í f l Oncia;' 
a " B o l e t í n O f i c i a r ds r. p u ­

b l i c a l o s i g u i e n t e : 
G o b i e r n o de prov inc ia .—C: . ' " ' . i ;Er 

r e l a t i v a a l censo de obreros p a r a -
d o i 

A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l . — D e c r e ­
t o m o v i l i z a n d o a los r a d i o t e l e g r a ­
fistas. O r d e n d e l G o b i e r n o G e n e ­
r a l sobre los q u i n q u e n i o s d e l p e r ­
sona l t é c n i c o de las M a n c o m u n i ­
dades s an i t a r i a s . O r d e n de M a r i n a 
fijando l a edad p a r a e l ingre.-o en 
l a Reserva N a v a l . 

A d m i n i s t r a c i ó n o r o v i n c i a ! . — C i r ­
c u l a r de l a J e f a t u r a de E s t a d í s t i ­
ca r e f e r en t e a l c a m b i o de nombres 
e n las en t idades de p o b l a c i ó n . R e ­
u n i ó n de !a C o m i s i ó n ges tora del 
H o s p i t a l M i l i t a r de L a C o r u ñ a e l 
d í a 22. 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . — E x ­
p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de las o r d e n a n ­
zas p a r a las exacciones de los i m ­
puestos m u n i c i p a l e s de Ort igue:r .a , 
i d e m de presuouesto de O r t i g u e i r a , 
I d e m e l I n q u i l i n a t o de O r t i g u e i r a , 
i d e m e l p a d r ó n d© h a b i t a n t e s de 
g a d e m e i d e m e l p a d r ó n de c é d u ­
las de Y e d r a . 

^ S t a s í » « n ó r t i z a b l é s , pr imera h ipoteca a U r g u plazo sobre fincas r ú s t i c a s y urbanas h a s t a el 50 por 100 de so valor. P r é s t a m o s especiales p a r a e l fomento de l a c o n s t r u c c i ó n . V e n í a .de C é d u l a s hipotecari 
sSnKmts gratjs^ ^ a i e n los solicite. L a s peticiones de p r é s t a m o s qne st presenten o t rami ten por conducto de e s t a D e l e g a c i ó n , no d e v e n g a r á n c o m i s i ó n a i b o n a f a r i o s a favor de la m i s m a . Delegado de propagan 

J F 2* M m & m l j & m & M m f ^ jK_4aL«U K « A * O f t c í n a s ^ a n l ó i i e rande , n ú m . 16 - 7 Teléfono 2332r - ' X A C O R ü Ñ A r 
i a s . — Apodcramiento* gnMBM*.*3 

propaganda en l a provincia, ae I A C o r u ñ a : 



S e l ia l i l í i do un a l z a i n í o n l u do c a m p e s í o o s e n L e v a n í e 
ayiereD sesuir loleroodij el 

MANDOS D E L A F A L A N G E 

l ü l J [le . s u s [ O S P i l l i s i i í1 I I J de H o l d n i l d ^ 
a j í n e n l e 

el f u í i l j r a l e n l o de treinta j ^ ~ — 
por rué oowuoo su cocw^wwoj 

O i # n Conorvia de ¡a Irutuitrnt iit Oituluña p.mi <v/ 
ég ártrtwr ti denuírr rfo/u>fnim inmínmí» 

i ' . ;•!.<• - \ > ' ; i r jiiA -.r h i >-niiJo r r l r b r j n . l n un rur«i l la de Jrlr» dr ( c j 
l « r u 4 r >'mLui<c L i o a n a U aj « M * U 4m • • • • • l > r U e A r t e o r U mi l i l i r dr I m .Mandos de toa m U l r l M 

I I - J . ,1 L;ri > Je lew trupvA de j l u m m i «jur IIAM «r ( u k l u el i urMjlu 

AOOS DE LA NUEVA ESPAÑA 

5 r B 

E l general Aranda, alma de la épica defens 
de la ciudad de Oviedo 

n a - O L C . U 

Wtmp**rm O E L O S 

• K M 

' ' . - f u ~>--)ulu r a c U W l r a a en lo* • I k U a r » « W U T » j « o 1c* 
i ha* obrvraa y en lo* 
. « • - •.> ; • K •>••••<-
e ^ / i - J a (W t o d o » (Uo*. 

; • • .; i.- j - _ ! J c » e , U 
ite iWftT*yt" mi* «4 n*-
« r Mooocuia en í a r o r 
tactuui « r la» f r e n t e 

E M u M a n m a E S 

Dfodujo 
i lu:bm 

cual 

ü o n d c i o o ^ oolnoncas 
úe iraporianiid 

Por el Gobierno c l t U de L a C o -
r j f L a , JO.» M v o c U d o . ¿e nos tta d;-
n c k t o u n oOclo en el qo* • « no* 

del M l -Ar-entio. Juea 
coomdictarlo para 
• C n a Laureada de San r e m a n ­
en lo que reapecta al expediente 
n o al reneraj don J *e Miacar-
Ituarte. Jefe de la defen*a del AJ-
If Hoy pubUcamoa ei texto de la 

»e reOere al comandante militar 
de Aaturfcu y le(e de 1» defensa de 
OrtcdO. leoeraT don An'.or.'.o Aranda 
Unta. Dice aai 

- D a n Pide! D é vil» Arrondo. cenerml 
de DtTUlón Jefe de Estado Mavor del 

a-V) etoirtttt da patnoUsmO e j é r n t o y J u « Instructor nombrado 
con TJe «i pueblo <aco CipaAol h a . en el expediente de Juicio contnidlc. «cocido «1 KUnioao Morbnlcrrto N a - torio instruido par» la coocealón de la 
CÍQM] v.cr.e DtaMauuido «T. dt-1 Orai (i.- iÉg Imnao t i pnani ion 
f exen te» aportaciones que en me- | Antonio Aranda Mnta. por »a actua-
lAJco y eapede x reciben c o n s t a n -
".emente, y entre ellas merecen des­
tacarse l a de U s iittulentes casas I ' " b í í * ^ 

de a jar pofatt- co. foHo 30, m a t e : qne el día 22 de 
f»*»»» , lullo »e hiso rxJTo de U Oomandxn-

doo Pide: D * - c u de Incmtero* de AMurtaa. pu-
díendo otawrrar peraonalmente la la ­
bor del Coronel Aranda: dorienik 
hasta lo* menores d e t a l l » y pucatoa 
m á s anmaadca en iodos ios aenridas 

lo y orgmlMclonca de-

cion durante el asedio i r la Plaza de 
Oviedo, a V. E . con el debido respe­
to, expone; 

ta exposición de méritos 
c ^ e ^ C W Ü ^ qg* h a n he « S S X 
rho d o n a c i ó n dei Importe de sua; don Antonio Aranda Mato, como M í 
facturas o a r a enicro^ar l a suáCrip- de las fuerzas de la Pl*za de Oviedo 
c l ó n nac ional en favor del E 'ór - durante el asedio sufrido del 18 de 
cito* lil10 al i3 de septiembre de 1938. he-

Efiltorial C e l t a S A . propietaria i ^ha por el Teniente Coronel de Ince-
de E L ir>E.\L G . \ L L f X i O por pe^e- 1 "lero* don Mariano ZorrlUa Podan-
las S S W S O : I n s u a v Vlzoso. S A. . ; > 
oor J » - Roe l . por 3 500. 

L o oue comunico a V . p a r a que. p e r i ó d i c o . Ueinie a conocimiento 

(enslras. alando su valor sereno y cla­
ra intehatncla ios que han animado 
coaatanteosente todo el funciona­
miento de k a diferentes ú iranca de­
fensivos de la PWxa. que. sillada por 
un enetr.iKo muy .vjpetlor en nuinrro 
v armamento, pudo resistir hasta aue 
fue libertada por la columna de G a ­
licia, considerando su actuación oora-
prwidida en el a r a ñ a d o 13 del art SI 

•: I ! •••! en; • d-- - • O.-d-T. de ti\n 
Kc:nando 

E L M l L . \ G R O D E L A D E F E N S A 

O E O V I E D O 

B i por medio de las co lumnas de ese 1 general y s l t r a de estimulo" 

viuda de LenlD lia sido detenida pnr orden do Síalín 
B prx'bidente del Senado francés dirige, en el discurso 

de apertura, ataques a la política económica 
del Frente Popular 

I ) | V \ V \ 

Micntrds las exportaciones se han reducido, han aumentado las impor­
taciones <'n cuatro mil quinientos millones 

CIA. 21. — Informaciones de 
o d a n cuenta de haber sido 
ihlerto otro vasto complot 
-a l a U r á n i c a dictadura de 

O V U. 'heredera de la te-
• C h e l a > detuvo a varios altOJ 
Lmarlos del Es tado s o v i é t i c o . 
É t a M B d o la M í a ¡ n m t e r r a m -
da complots contra S t a l l n . h a 

l /dhhi el (¡CUCHII Queipa de Llano 

Después de cacarear durante dos días la toma del Cerro de los 
en los rojos que sus aviones lo han bombardeado 

auedado desbaratado otro m á s en 
Ulcranla. cuyos Jefes, ant i cuas co­
munistas, fueron encarcelados. 

L A V I U D A D E L E N 1 N . D E ­

T E N I D A 

M O S C U . 21—Por orden de S t a ­
lln. la viuda de L e n i n l ia sido de­
tenida. 

UNA A R R E M E T I D A C O N T R A 

1 cónsul francés r n Tánger, que ha recorrido toda la zona de 
ÉptftaenV os.dice que no ha visto un solo soldado alemán 

B L U M 

P A R I S 21—Con l a solemnidad 
de costumbre, h a tomado p o s e s i ó n 
el nuevo presidente del Senado, 
quien, en su discurso protocolario, 
h a b l ó de ¡a a c t u a c i ó n del Gobier­
no, y. con toda correcc ión . , c e n s u r ó 

po l í t i ca e c o n ó m i c a de B l u m . 
IR. C . B . ) 

H A C I A U N D E S A S T R E 

ECON'OMJDOO 

cimiento del Imper io i tal iano en 
A b M n l a . 

Los p e r i ó d i c o s s e ñ a l a n que la 
conquista de E t i c o i a tiene un alto 
valor de c o l o n i z a c i ó n y c iv i l iza­
c i ó n — ( R . C . B . ) 

L A S R E L A C I O N E S Ñ I P O -

S O V I E T I C A S 

L O N D R E S . 21 .—Anuncian de 
Tok io que el embalador de la 
U. R . S . S . e n el J a p ó n h a sido l l a ­
mado ursentemente por su Gobier ­
no. 

E n los c í r c u l o s oficiales tapone-
ses se dec lara Ignorar totalmente 
l a r a z ó n de ta l l l amada . E n I n g l a ­
terra se interpreta lo ocurrido co­
mo una muestra de desagrado h a ­
cia la c a m p a ñ a ant lcomunls ta 
cada d ia m á s i n t e n s i emprendida 
porle Gobierno n i p ó n en C h i n a . — 
(R. C . B . ) 

NO E S N I N G U N O B S T A C U L O 

E l comandante de Artillería don 
Amonio Oonzález tabarra, al folio 
20. declara que la actuación del ro 
ronel Aranda hizo el milagro efe de 
tender la plaza de Oviedo durante 
más de tres mnsos ron un número re 
ducldo de fuerais combatientes, 
que. a Juicio del declarante, de habeí 
tallado el coronel Arnnda de la plaza 
no ae hubiese podido jontener. con i 
que cree expresar de esta manera t. 
conjunto de la actuación del citado 
coronel y que le considera compren 
dido en el caso 1.» del «rt. 50 y en el 
10 y 13 del art. 51 del n M j Ü l M l I n de 
la Orden de San FVmando. 

Al folio 22 vuelto, el coronel de 
Iníunteria don Antonio Quintas Ro 
drlffuez manifiesta que considera brl 
llamislma la actuación del coronel 
Aiaoda en la defensa de la plaza de 
Oviedo y que. con su lntellgencin.se-
rcnidad y decisión, evitó que el ene­
migo entrase en Oviedo, saliendo en 
todas las ocasiones ni frente de tas di­
versas columnas que se formaron pa­
ra ocupar posiciones y alejar n loe 
rebeldes de las cercanías de Oviedo 
considerándole toda la g u a r u l d ó a 
sin excepción alguna, como insusti­
tuible en el Mando, teniendo que ro­
garle no expusiera su vida, pues era 
tal su arrojo, que se ponía en sitios 
batidos por el luego para mejor po­
derse dar cuenta de la situación, y 
iiiie. habiéndose perdido loa últimos 
dios del sillo diversas avanzadas por 
haberse replegado los fuerzas que los 
ocupaban, organizó la defensa inte­
rior de la población, evitando que loa 
rebeldes entrasen en la ciudad, con­
siderándolo como el verdadero salva­
dor de Oviedo frente a un enemigo 
muy superior en número y armamen­
to, habiendo tenido in guarnición más 
de doj mil balas y hallarle imouidn 
por el sitio, considerándolo compren, 
dldo en los apartados 10 y 12. art. 51. 
del Rjglamento de la Orden de San 
Femando. 

C O N T R A un i enonao cateo 

1 d-; I leglamí-nto de l i H 
den .1- .•*«:: K.-mando 

\ I L O K s i K | M U VU. .\( T t V | 

D A D K I N T I 1 K . I M 1 r 
E l teniente coronel de la Ou 

civ i l , don Carlos L a presta Rodr 
ai folio 33. se evinr,-., ,ii ¡,-ndo 
i vr..i •.-V-.c-i ; . - ev : i - ;« : puede ail 
que sólo a las condiciones da 
sareoldad. actiudad e inte 
mostrada por el capari l 
debe el que una población 
mo Oviedo haya podido 
hasta dar lugar a la Uceada 

MW h a n bcaataraaodo ' 

t a f a f i t e o M L IQM SMI 

B U R D E O S , 21.— De l l a l l a dicen 
P A R I S . 21. _ E l Gobierno B l u m I 2ue;,¡a d« l decreto del t l tu la -

c o n t t n ú a perturbando l a vida n a - ¡ ^ . G ° W e r " 0 Valenc ia por el 
clonal de F r a n c i a en todoo las aa- CUíU- » nac ional iza a todos ios 
pee tos. orinclpalmente en el Unan-1 
clero, donde s u a c t u a c i ó n no pue- ¡ 
de ser m á s funesta. 

L o e s t a d í s t i c a del movimiento ; 
comercial durante el a ñ o 1936 se­
ñ a l a que ¡os exportaciones han ba- i 
lado en 41 millones de francos y las 
.mpor'.aclonea h a n aumentado e n ' 

-500 mllKr.es de francos — ( R . C . • 

i cua l se nac ional iza _ 
| combatientes extranleros y a to-
1 dos los que sean reciutados. p o d r í a 
| establecerse e l control s i las auto­

ridades de las fronteras impiden 
l a en trada en E s p a ñ a a todos loo 

| que no h a y a n nacido en dicho oais. 
' R . C . B . j 

P R A G A 2 1 — C o n t i n ú a n en terri­
torio checoslovaco las detenciones 

' T™ T T . w . v r r r v - T v ^ m r » i de agentes comunistas ac'-U.lCJS 
UN L L A M A M I E N T O D r . L A | dc dedicarse a reelutar combotien. 

V E C E S M A Y O R 

E l coronel de Infantería don Eduar­
do Recas Marcos, al folio 21, so ex­
presa diciendo que el coronel don An­
tonio Aranda, desde el 17 de tullo 
organlFó y dirigió los operaciones, 
desarrollando con su extraordinario 
valor y gran capacidad la brillante 
actuación que ha dado por resultado 
el que la plaza de Oviedo, con recur­
sos escasos y limitada guarnición, no 
nava caldo en poder del enemigo, te­
niéndole siempre a raya a pesar de 
contar con fuerzas m á s de cinco ve­
ce ssunerioree a las de la defensa, 
manteniendo el corone) Aranda ole-
vado al m á x i m o el cspbltu de la 
guarnición y de lo población civil 
considerándolo concretamente com-
preníLdo en el apartado 12 del art. 81 
del Reglamento de la Orden dc San 
Femando. 

R E I N A M A D R E 
•; t e í p a r a e l e j é r c i t o r o j o de Es­

p a ñ a . 

i B E L G R A D O . 
1 oub'.ican u n 

AS 

el t eoera i lavo 
anuco suyo 

a lea 4t 
tnaaa del dta « 

« « o « * a w i ^ r J 5 ^ d r v ¿ A S L i 2 r % ! S 2 i 2 

i r d . » raUfia f o r x a ú a . 

31.—Loa p e r i ó d i c a s 
l lamamiento de la 

madre de Yugos lavia a l a 

e l n a U a r i a af irma m í e h a 
el momento de que l a H u -

d deba l ibrarse de los pel l-
¡ bolcherlamo. oue atnmoiMi 
n r a l r l a c tr l lUac lon euro-

I T A L I A N O A C U D I R A A 

L A S . D K K 

• — O ! • 

E l coronel de Artillería don Hcrl -
berto Esteban Cnrncolche, al folio 21 
dice, oue fu* un adero Indlscutlblí 
ta decisión tomada por el coronel 
Aranda. en la tarde dei 19 de Julio, al 
concentrar en la plaza las cecasas 
fuerzas de que podía dUponer. pu-
oiendo asegurarse que una hora, de 
retraso en aquella decisión hubiera 
i.do fatal. Ganando por la mano al 
cn-mlgo en posiciones perfectamente 
tomadas de antemano en la noche 
del IB y madrugada del 20. dando 
pruebas de una actividad Incansable, 
fue ensanchando y consolidando la 
linea de deten o. vigilando personaU 
:n nle los irnbajcs de forlílcarl'ta. 
d ls tnbuclóo de máquinas aut vnát l -
CM Desciende luis ta Jos menores de­
talles, destacando de un modo sobre-
callente en su atención constante • 
una distribución de fut-au. entre las 
numerosos padetoma. para asegurar 
U defensa de -a Plaza, p u » , contan­
do desde ei principio con un cootiu-

c a r a a d o - a s u debido Uemoo lo 500'.' sproximado de dos mil doa-
• uempo 10 cantos hombres, entre todas los fuer­

a s . Incluidos Gtmrdiaj dt- Asalto, 

de socorro, 
comprendido en el apartado 10 
del articulo Si del Reslama&to 
la Orden de S a n M r m n i t » 

i. : . : . i - ' i - In' eiulencai 
Inn.ulo S.ingue?a Ca-saurran, al 
33. dice que. como Jefe de loa a 
dos de Intendencia, puede «nr 
q.l'- M.' 
del ge 
• l lL* 
el perl 

dura 
todo el tiempo de| asedio, 
eooaidaio oonapranQUio u i.v. 
Udos 10 y 13 del o r t . 51 del 
m p.ir.i ;.i OnU-n de S,in F.-r 
do. * 

El romand.inte m M i c o don . . 
claco Bais de Almtrza declara al 
lio 33 vuelto y dk-e que m actUH, 
del coronel Aranda fu* brl l lantlsl i 
con un gran valor personal, p 
.••Icmpre se le w l n dundo úrdenes 
las posiciones de primera l l n n l , 
que motivó el que se le rogn-v no 
pu.Mern tanto su vlrtu, yn que de 
dependía la defensa de la Plaza, 
.•-ilo por ios ronoclmlenUM ml l l l 
que en í l aa apreelatan. sino p 
conflonu, prestigio y dolca de m . 
por todos reconocidas a l coronel Al 
d.i. Oí •••ilo iu> hub, i . i j . . - I . r •.. 
los ataques enemigos, dado 1 
ro de fuerzas que mandaba y las bia 
Jas que tuvo, considerando su ac tqB 
d ó n heroica y comprendltki en loa 

' i " ' . -. 1" > I.: de! . ir- r.l dei Re. 
glamento de la Orden ' 
nando. 

par 

Ftr . 

E l capitán de Arllllerfa don 
Fernández Coruledp. ni folio 23. dicO 

Lula 

' i i i i '. i r >•: 1 Arnnda 
fué en todo momento bri l lante lie» 
vando con gnin ¡arlo y espíri tu toda 
la defensa de Oviedo, y que su setua-
clón la conaMera compn ii^ida en e) 
i|>.i:-..ido 1" d<-: . i r : i l ,: -**«lMr.<-n. 
to de la ü r d . n t! • Kan l añando. ' 

E L LEV \ M \MIK.N K ) EN l'N 

M E D I O H O S T I L ' 

E l comandante da Asalto don Qn¿ 
mrdo Caballero Alnbeza dice, al fo. 
lio 23. que el 10 de Julio recibió ordeo 
del K-.'ier.i; Aranda il • liar.-rae ca: 
del Grupo de Asalto y que en t 
momento dló brillantes pruebas da 
dotes militares, dirigiendo persoi 
monte las operaciones une w< reallaa« 
ron en la defensa activa de la ix>bl«« 
elun. manU'linindi) v Ueyanclo al ¿xU 
to siempre las column i . , . ;.r imlundo» 
destocadamente en todos sus rometl» 
dos y funciones directoras como ex« 
perto profesional y dc c a r o c t e r i a f l 
valor personal. siendo COIUVITÍT m 
gesto gallardo de levantamiento de B 
guarnición en una clndn/l cyldenla¿ 
mente enemigo y en la que ae t u U H 

'.a en lot 
dios anteriores al levantamiento. coM 
tándose por vxios m l > ' ; d • hambrea 
organizados y muchos de ellos arma* 
don: consldi-rundo que su ocln " lón «a 
bolla comprendida en el a p o r t a d s B 
del ort. 51 del Reglameno de |.a Ocdei 
de San Femando. 

E l expediente se une al din rio da' 
operaciones correspondiente ni t l í 
~~> que duró el asedio, en el que _ 

nalgnon las órdenes. dlspra.:eion«a 

Para el coito 3e la 
Diócesis de laéo 

L a U n i ó n Provinc ia l de Mujeres 
C a t ó l i c a s de L a C o r u ñ a ae h a e n -

a n u n c í a m o s — d e recaudar donat i ­
vos con que atender a l r e s t a b l e c í 

D o n J o s , - 1 i r i s I M K Í K Í 

R O M A 21 _ L * oficln* de P r e n - ! Plle"10 dfJ cn 148 U l e e l o » de 
to I ta l iana hlao p ú b l i c o el n j x t í a i {a D i ó c e s i s de J a é n que h a n sido 
cor La noche que el Oobde.-no de w e n d o a por el E j é r c i t o n a c i ó n al 
I ta l ia no e n r i a r á n i n g ú n delnra- 0 2?* 611 0 ^^ceairo lo a tan . 
4o. a las aralcnoa que el Consejo . V * í í . ^ fln. h a comenzado y a 
d» U Sociedad do S a e i o a e » cele- ' ¿ « ^ . ^ r j U T ü a He a q u í U prt-
b r a r i ao C e l e b r a , mientras A b U l - ^ ^ Ha**' 

derecho a e r . n a r a n a de-
»- - r t a n U m o Ir.temacio-
C B '. 

. U O S T A O O E R M A N O -

J A P O Ñ I S A 

-•»^AJ " i r a 

Gaardla Civil y Falange, en k a últl 
moa días del asedio quedó reducido 
ftfte contingente a unos 700 Immbres. 
Incluidos los destinos de Plaza y 
Cuerpo, no d a poniendo ni de un soto 
hombrr de rvaenra. teniendo que sa­
carlas de otras poslcksies para re-
'orrar a i el momento critico loo pun» 
ios de ataque, pudiendo cauncsrae su 
a.-'-iacióo. como Jefe supremo de la Sefiorea de L a b a r t a , u n a piedra _ 

ae a r a : aeflortUa de Mella, cuatro • Defensa da la p l a n de Oviedo da 
« a o a do p i a l a r u n pufio del mis - P ^ o o a l . inteligente, brillante y ha-

aeftora rtacondeaa de, rotea, eonaldsrandole comprendido m 

TOW I T A L O 

Mcira . b e r a x » > c á ^ a de plata: do- i • 
i\a M u . u e i a flori de F . . u n i raao} -
de damasco: aoftora de Vllas . ac<U 
r x t r a brechada. er^a;es e*r>rTo de 
"i-o y anas v.r^ajeras — | \ I a -
r t o o í t o loa a o c a n o a u n a a á b a n a 

S & h — ***** ao'* \ niMiodiaao. oocporalaa a h i j u c -
do k a Sacrartoe. 

dlcUidos por el Mando para la dita 
trlbueión de fuerzas y operadoMl 
realizadas djnmte el tiempo del asa* 
dio. 

Al folio 34 so consigna, per n l f l 
de previdencia, la Impak*): ' i cis 
declarar Jefes de categoría superior J 
lo del general Aranda aor no eoooM 
trarse entre loa fuerzas defenoSH 
conforme ae consigna al folio 0 hju 
blcndo por ei conL-nrto. y para ataH 

i. > mima»! 
ro de jefea y oficlalea de cotai^H 
inferior. | 

E n su vista, y creyendo el Jnet 
suscribe haber pioctlcado cuanto dH 
pone el art 43 del Reglamento d^B 
Orden de San Femando, tiene e M H 
ñor de remitir a V E . el presenta 
sumen de todo to actuado ñ ^ ^ H 
electos dr puMicadóp de la OnH 
General que dicho articulo praVMfl 
rasando la remisión de un ej'-mplofi 
para su unión a loa autos". 

L o que se publica en la fanaa^H 
este d k en cumolimleoto S T ^ ^ H 
del Reglamento de la Orden y M H 
tar de San Fernando, exhortando H 
loa Generales. Jetea. OflclaleaBH 
o Ocia les. clases. Individuos de tropa • 
marinería que aepan alvo en oODBjH 
rio o capaz de modlf- .r aurecia«j 
clón de los hechos publtcados. a gOB 

presenten a declarar ante al J^H 
Instructor en el plazo de ocho dias M 
cootar de la publicación de la mt l r t l i j 
t > orden da 8. X, : B c o x n r l t e f O M 

••; t r ^ - ^ r , Mxrim 
Mormo.-Rubricado^—Hay un aaflfl 
que dice: Cuartel Genera! del O a O M 

atwnado de! art «í . y 10 y 11' raUslmo—EaUlo U ñ f o r . 

•a 
las: 

- la Jama 
do C a s a r a da la O»-

i I ( H i V. \ I \ i H - \ RI 0 

m m w mmmi VILLÍVERDE 
r a t l e e l a c T H l U n s a i * 

»9 A l 
I X 

D ü M H I R M B U S C O R O D R I G U E Z 
r . r u - i e - r t n U s a s n r e n U , | 

R . I . 
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